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OS ESTADOS UNID.OS
.

DIMINUEM AS Novo delegado do I Aos poucos. .rCÕMÉ·r:rÕRÃ·éõGÉrT5ô·ANÕ··GEÕFiSiCõ
E·STRICO-ES IMPOSTAS AO EGITO I I A P C I A verdade, aos poucos, vai ' ,

R , i
I I • • ':;�r:sc:ngdoo�ernao �:;��:use�: Reunir-se-ãoem Paris cientistas de

PARIS 6 (v. P.) - Notí-' ou a Companhia sem permís- . I Icías pr'ocedentes de Was- são específica. I po: recente portaria do Na época , oportuna adver-

t
I

t' I

l1ington inf,ormam. que os Ao suavizar a ordem, se re- Presidente do Instituto, foqtimos o sr, J�rgc Lacerda, nn a palses I
Estados Unidos aliviaram -on- velou que aquela ordem tam- nomeado para as altas fun- governador eleito, do que es-

I LONDREES, - (B. N. S.) gica; ao finalizar a atual I

t9m as restrições impostas ao bém proibia o comércio de ções de Delegado do Institu-I tava ?corrend,O com a arre-
- Cientistas procedentes de. conferência esta semana, 'sa-I

Egito terça-feira última, em pessoas e companhias �os . t� de APosentad?,ri� e Pen-, c�daç.ao do �es de dezem.bl'o·1 t:inta países, entre os qual ;ber-s�:á se os outros dois

virtude do confisco do Canal Estados Unidos com o gover- soes dos Industr iárlos, neste

f
E que, em virtude da Ieí do i figuram a Inglaterra e 'os adertrào.

' I
d� Suez., e ao mesmo tempo no egípcio, em licenças do Estado, o nOSSo preclaro amí- Plano de Obras, _grande par-,Estados Unidos, se reunirão I A, Antártida figurará com.

o representante Emarmuel Departamento. i go e distinto conterrâneo sr. te d!i; �rrecadaçao do .no�o em París afim de apresentar. destaque nos estudos que!
Ceeler pediu que seja sus-' Com a nova ordcm.jse anu- Eurico de Siqueira Lisboa. I exercicro, de 1956, no� prlmel-: relatório sôbre 03 progressos

I
serão ofetuados por ocasião I

pensa gnediatamente qual- l� a estranha exigência �e I Elemento. destacado em
I
estava s�ndo recolhida .na-I que estão sendo realizadOS: d� Ano �e�físic,o. Interna-:

quer ajuda ao .referido pais.
.

Iícença 'e de ordem aos capr-
I
nossa Capital, onde goza: quele mes e passava a !Igu- i desde o ano passado de mo-

I cíonal, pOIS e a umca grande I
-

I
tães de navios norte-ameri-, de muito prestígio, temos' rar 110 orçamento de 195�.: do a superar as adversidades

i
extensão de terra que resta

I

.

O chefe da ajuda a� es-' canos que passem. p�10 canal cer�eza o novo Delegado, sa- Us�ndo de um truque, o. sr., da Antártida e � �oordenar, explorar. Como declarou .re- I
trangeiro, John B. Holllster, que paguem OS díreítos ao bera dar um cunho todo es-

Bornhausen ac_enou com a.los planos necessarros para
I centemente o Professor Syd­

declarou .que não tem planos govêrno egípcio, n:as medi�n-I pacíal ao Instituto, à exem- vantagem de n�o p�gal'em os
I pr.osseguir o trabalho de d�-: ney Chapman: P�resid,ente .In­

para sU3pender a ajuda, a te uma declaração escrita plo dos seus antecessores. 20% .d� �lano, as fl�mas qU� mmar os elementos naturais glês da Comíssao OrganIza­

menos que a .medida seja 01'-, de que o fa.z2m sob protesto, I .Ao sr, Eurico de Siqueira adquírfssem estampIl�as, ate
I
no referid.o contine�te.. I dora de Atividad�s. Relati­

denada pelo Departamento sem renunciar a futures

POS-ILlsboa,
nossos votos de fe- 31. de deze�bro. Com ISSO co- ,E' a terceira conrerêncía que vas ao Ano Geoflsl00 Inter-

de Estado. I' sí .eís direitos de "recupera- lícídades em suas novas

fun-I brIU.
o d�fIC!t do se� gover�o, se reune afim de planejar o' nacional, a Antártida é, em

Disse oeller: çâo e outros". ções. e ainda pagou muita contI-, trab�lho na �n�ártida, tendo: certos espectos, menos Co-

r "Como pode o Tesouro n�a e�gavetada ', O que fez

I
em VIsta o proximo Ano Geo- .

nhecida ainda que a lua,

congelar os bens egípcias nos
I fOI vruar .por adiantado, pa- físico Internacional e a úl-I. Até Os mapas mais recen-

Estados Unidos e o Departa-; Faculdade Catarinense .de· lilesotla ra.f�Zt�:f�ta eefechdarf.s�t� ad-1tima que será realizada an-1tes da Antártida registram

rnento de Estado continuar a I
mims çao sme ICI, a- tes de partirem, em outubro muitas zonaS tanto interior

ajuda inclusive a militar? CUI'SO do Professor ManoeUto ;.dia 7, será sobre o seguinte pesar de seus orçamentos se-: e novembro, as expedições
I

quanto das costas que aparp-
1.:>80 �quivale a amarrar um Dornelas sôbl'e arte árabe e jtema:. "A projeção dre- arte rem s�mpre alarman.temente. procedentes de €lnze países' cem com pontos indetermina­

saCo que tem um enorme sua influência em Portugal e árabe na arte portuguê·sa". I
subestmados na re�eIt�. i que já confirmaram sua par-! dos em lugar de linhas con­

rombo". I' .no Brasil . I. A segunda, na .quarta-feira, As noss�s advedenClas fo-
I ticipação e de outros dois I

cretas por não ter ,ainda cer-

A nova ordem do peparta- O ilustre Professor· Manoe- dia 8, sôbre "A .influência �Ja ram recebidas .com desaforos que muito provàvelmente to- teza sôbre sua configuração.

m2n to do Tesouro revela que lito DOI;nelas, Profesi:qr da arte árabe na arquitetura ci- e .pedradas. Tacharam-nas 'de marão também parte no em-

o congelamento original dos Faculdade· de FEosofia de vil do Brasil". mentiras e intri,g·as. prcendimento. Os dois países

bens do governo egípcio e Pôrto Alegre e um dos m3is' A terceirà, na sexta-feir;l, Mas quc eram corretas e sôbre OS quais ainda se tem

da Companhia do Canal de notáveis - conhecedores das dia 10, sobre "O espírito �Io exatas, a prova já apareceu, dúvida quanto à participa-

Suez fôra mais longe do que tradições árabes p2ninsulares barroco brGsile'ro". Não tôda. Pequenina parte. ção, são a Espanha e a Bél- RIO, 6 (V. A.) - O Gon-

se anuncíou no comêço. O ',la formação da. cultura.bra-: Todas estas pale7tras serão Reunindo em palácio' o qua- selho da SUMOC reunido du-

comunicado original mencio- 2ileira, autor-de livros tão realizadas na Faculdade Ca- dro fiscal da P região, o sr. rante 'várias horas, sob a

nava apenas bens egícios nos ,mplos e profundos como tarinense de-Filosofia, no Jorge Lacerda, na 'expo;;içao Frustrada a evasa-o' presidência do sr. Alkimin,

Estados Unidos que hão po- "Gaú�h03 -:- e Beduínos", ·rea- edifício n. 2 da Praça Lauro que fez declarou, seg'undo

I
. �seguindo, as diretrizes deter­

deriam ser invertidos ou re- lizará, a partir de hoje, ter- Mulher, às 20 hqras. A Gazeta, de sábado: dp cem' presos na
'minadas pelo Presidente Jus-

tirados pelo govêrno egípcio ça-feira, na nossa Faculda-j ,Como não há convites es-' "I�ez ver que, em dezembl'o·. 'V
. celino deliberou recomend::.r

de de Filosofia um curso de peciais, espera-se a compa- do ano passado, quase tô-I d
I

d S I que o Banco' do Brasil, atra-

�rês confel'encias.. 11'eCimen to de todos Os inte- das as firmas comerciais e ca· e I a e antas' vés de sua �arteira Agr.i�o)a,
A primeira, na terça-féira, res�ados no assunto. industriais cãtarinenses fi-I -

6 (V A') I estabeleça todas as facIlida-
. SAO PAULO ..

-

d
.

B t· 1
____________ zeram.· gl'alules atluisições

' .

.

'.
. es aos ancos par ICU ares

• : Espetacular ten tabva de eVel- ,. ltde estampIlhas de Vendas e i _ d' d
do paIS, vIsando facu ar o

B-ti\iELIC.IOS A' SERVI··DORES ..... ·PUBlICOS ConSigna_çõe:s, c�jo mon- :�t�� f:a��:s�:d�a �l: Ul� fin�ncliamentdo. dta. prod�ção
I i'e t ..,' ta,nte atmg'lU a cel'ca, dê ..

.

agnco a, me Ian e o prazo

SI'. J�-- RIO,:s {V. l) - d, presi� ress�rcirnent"; cí-é'* 'l.an(agêns érs' 5o:o-ui.ooo o' " 'de f 1-' tW1�� h9ras da t§!r2c_de, .po- atê o' nfuite de 2 anos e,,·ju�
RIO, 6 (V. A.) - O I" '. , "

,o, �. a -je':' Cem ,presos foram surpre- .

.
.

a esta drite da República sancio- pecuniárias ou vencimentos candol no�vélmente a ar-. tI' ros de 9 por cento, por conta
nio Quadros mandou , _".{-- .

_

' e_nchdos pres es a a cancar a - .

. nou Lei do 'Cong-ress'a Nacio-' nem a n�vi,ão de. quaisquC'r. recadaç;lo dos meses sub-
'b ' .

� t
.

d "� .-tú-- ,da Tesouro NacI�nal.
capital um emissárIo -' o ., I ,"' "', ",.

"t" i«", 'to 'd
.

II eldaCle, a r-aves- e um
I _._

.. ,�_.

chefe do Oerimonial dos Cam nal que dispõe sôqre o' ca;n- ,atos dec-orrentes das peiüüi- s�lIen "s,.., IS .e�,.o 111'1::. •

b ,t D' d
.

I
.

l'd d
.

d d d f lt nléii' tI" e'tr' 'd '_
-11e1 por eles, a elO. ,.!:1 o . o, n RISO DA C DADE.. ·

pos 1!lliseos - a fim de celamento de pena 1 a �s' a es c as a as. o l,ffi s e o cor1en
alarme, _prontamente foram'

transmitir ao presidente Jus- aplicadas a servid()res civis e r -

-

- te exercício. Por outro la- mobilizadas' a Polícia Maríti-'

celino Kubitschek seu desejo o abono de faltas não

jUSt,i,,\. Novo embaixoador do fatores ·adversos de v?,-
ma, a Fôrça PÚblica e a.Po-

de comparecer pessoalmente ficadas. rias origens concorreram lícia Ci vil que contaram com

ao ato de -assinatura do de- Estabelece o novo dip'loma RIO, 6 (U. P.) - Logo que pal'a ag'raval' ainda mais a
reforços desta capital, sendo

creto que abre o crédito de ,legal que o� ?r�ã?s do pes- seja aprovada pelo Senado a situação". os recursos em seguida, sob

quatrocentos bilhões de cru-. s?al dos �:I?-�3t�rlOs, das en-
'

indicação do
.
Embaixador Se o sr. Irineu ':lvançou cm

rigorosa vigilância, 'e aCom-

zeiros para o reaparelha- I tIdades au"arqmcas e para- Heitor Lira para 6 Vatican., 50. milhões e.' deixou apenas panhados de outros cinqüen-
mento .da estI'ada' de. ferr'o! estatais cancelarão, "ex-of- 110 Presidente

\
da República 37 de saldo, o deficit já é

- , ta, transferÍdos para o edifí-

Mogiana em resPosta ao con-
. ficio", as' penalidades de ad-, enviará mensagem àquela de .!_3 milhões! cio inacabado da nova. ca-

t vertência, repreensão e sus-' Casa do Congresso para a Interl'ssante obsel'var que,
vite que lhe tez o presiden e , •

. deia pública. Até OS últimos

no sentido de que viesse (em pensão, desde que não exce-, homologação da escolha do, nessas declarações, o SI'. go- minut03 de hoje,. prosseguia

p2ssoa) representar à oleni- dentes de 30 dias, aplicadas Sr: Alvaro Lins, como novo Vl'rl1a<lor não só confirma a,;
.a operação de transferência,

dade, marcada para o dia :u aos seus .servidcíres� a�on��-' cpefe, �a represen�ação di- i n.os�as advertências, co.�o sob grande aparato militar,
d,o corrente, ·no catete. .:-> do-lhes as faltas nao JustIfl- plomatlca do Brasll em Por- amda desmente a sua Im-

mas {m absoluta ordem.

governador paulista conside- cadas 810 mesmo prazo de tugal, o que deVerá ocorrer pre'nsa e a sua. prólll'Ía pala-

ra a r�modelação da Mogiana trinta dias. I dentro de oito dias. Já está Vl'a, aos jornais do Rio. tlldo esta;��;' óthna situa­

um dos mais importantes O cancelamento das -pena- 'assentado que o Embaixador A êles d!sse o sr. JOl'ge La-· ção financeira,' saídos em

acontecimentos para seu go-Ilidades ·e o abono de -faltas Décio Moura será o novo Se- cerda que não precisava t1� caixa, .�eite a 4 cruzeiros,

·vêrno.
.

não darão' direito, porém, a cretario Geral do ItamàratL auxílios da U.D.N., que o Es- champanhota e tudo ...

FACILITARA'

lânio aceitou o

'convite de JK

- Sim! Eu a'vancei nos 50

mil, mas devolvi 37! O
Irineu fez o mesmo com

o Jorge!

Busca-pés
Disse o deputado Al-

rredo Cherem, na Assem­

bléia: "80% dos funcio­

nários da L,B.A. perten­
cem à U.D.N. E lá conti­

nuam no seu pôs to, exer­
cendo o seu cargo" .

O jornalecozinho que
veio resistir às imorali­

dades do passado e da

futuro; comentou:
"Que por serem da

UDN continuem no

seu pôsto, exercendo o

Seu cargo, nada de ex­

cepcional. � A não ser

que, doravante, por

inspiração do departa­
mento jurídico da Le­

gião, 'a cuja frente se

encontra o vitorioso

causídico Wilmar Dias,
passe o presidente Che­

rem a exigir, dos mo­

destos funeíenártos, o

famigerado, inconstitu­
cional e abominável

atestado de ideologia".
Notável, não. ! Quan-

do a direção da LBA pas­

sou. às mãos da exma,

sra, Marieta Bornhausen,
as funcionárias que' não

eram da U.D.N., uma' a­
pós outras, foram demi­

tidas.

Da Trindade, pessoas

que recorriam à LBA .não

era.m atendidas sem o

atestado ideológico pas­

sado pelp �eu Gomes,

presiden.te ou cabo elei­

toral (la U.D.N, Essa de­

núncia fizemo-la tIe'Stas

colunas e a L.B,A. calou
o bico. Não seguiu o con­

selho 40 semanáriozinho:

"E' sem.pre louvável

quando os responsáveis
pela administt'ação de

or,gãos ,,,e instituiçõe,;
destinados' i servir ao

povo, nãQ fazem, ouvi­

dos moucos à critica

da imprensa. Preferível
ainda 0-abcspinhàmert- .

to e � 'indignação- mo­
tivados por' coméiltá­
rios menos exatos; que
o' silênci'P tumulai'"ân­
te a diVll!gação :a�_ia­
tos procedentes � ver-

. ·dadeir08",. ,

Se os moralist�s· resis­
tentes q�iserem à Tela­

ção das funcionárias

perseguidas e demitidas,
•
é só avisarem!!!

O pasquinet� é mesmo

do cinismo: "Façam o

que nós dizemos, mas

não façam o qu� nós fi-

zemos ...
"

'x-X x

O cavalheiresco dr. AI­

freda Cherem está rece­

bendo a paga de haveI'

defendido a ex-direção
da L.B.A, no caso das

champanhotas que os

udenistas beberam na

pos;;e do atual governa­
dOi' ...

(Continuação) �significar o seua�rêgo����,. ,ant�s de clarear o dia, ·V"rificará,.pelo �eu p�sado,

'. ' às imunidades duramente ul- < 'j
.

-..,
EXCla. e o Senhor Osvaldo pelas mmhas aItudes e pela

�.,sr. OdIl?n Braga -: P;I- trajadas naquele dia? V Excia '

O M"
·

d J
a � Aranha lá COmpareceram pa- minha conduta, que estou fa-

m�c;�� i0r����s�l:oag�I�ts_!deveria, nesSe ca�o, pondo � . In'lstro a us'l"a � r!1 que o Sr.·l?eputado Tenó- lando.a v�r�ade - eu mes-

...

b.
,

.

�

de lado a apuraçao da re,,- 'i
J. V � no CavalcantI nada sofresse mo, mqUIrmdo o General

i?"-'.A - Ja o concedereI a V.
ponsab,ilidade, dar forma no- > � na sua integridade física e Odil.io Denys, sôbre se man-

XCla,
'. '.

I bra e elegante à sua atitude ': na \ sobretudo nas suas imunida- dara p!:netrar no recinto da

�enhurr;,a autor�d�de" c0l:1�= . mandando visitar os Deputa- � � des. V. Excia. sempre agiu UNE, êle me declarou, na

ciente du su�s IesI?on�abIlI dos .§Igredidos, cO_!llo. demons- � CaAmara d D d
" assim. (Palmas' prolongadas.) presença de um se� c91�ga

dad�s e de:reles, dIante �� traça0 de deferencla para 'i OS eputa OS'"
. Ide farda, de graduaçao lden-

ver�oe�'t"��vergentes ".te �'� com os nobres representantes � . � O �r. Odilon Bl'aga -

Co-,tica,
que não tinha mandado.

con ra :,.OIIas a· resPuI o o: da Nação e, ao mesmo tem- .. l- mo Presidente da Câmara.

ac�nteclmentos, d�ve opta.
po, para com as imunidades > Exposiçãll. do Exmo. Sr. Nereu Ramos l O Sr. Ari Pitombo - Desejo O Sr. Aarão Steinbruch -

POI_uma delas, ante" da apu-. p.arlamentares. � � lembrar ao nobre Deputado Permite V. Excia. um apar-

raçao da. verdade,. na fOl'l?-a I O SR. MINISTRO DA JUS- 'li Ministro da Justiça, é as interpelações � da U. D. N., que, há cinco:)' te? . ,

estabolec�d,a em leI. (�Ult{) ,TIÇA _ V. Excia. dá um � f�itas a S. Excia. com as respectivas o! anos, o Deputado Euzébio I O SR. MINISTRO DA JUS-

be:n), FOl �sto.o qu� .deularou aparte pelo qual já esperava ... respostas, na sessão do dia 27-6-56.' .; Rocha foi esbordoado por I TIÇA - Nestas condições,

bde.dLe 'da pl'ldmelMra ,ho.la, ,o tno- I e que já estava tardando,:' � policiais, na Cilenâ'ndia. Na- I não posso, como Ministro da
re I er a alona, In er-'

E l'
.

d
.

1 "
• l' d' d·

.

t J t· b
. '

Ih .

P etand xatam nte p n_1 xp IqueI e maneI�a c ar�, .............._•••-:. ...._.. .. /v••""..... .g_•••"".J'.g••__........�N...._....._.__.....___._..... que a epoca, OIS u. e.ms l!-S us Iça, a nr os oQ os para
r o e �. o e 'tanto quanto per�l�e a_ m,I- o�upaval_? pastas mmls�en- I um lado e fecha-los para ,<;lU-
samento do Governo.

.

! nha modesta mtIlegencla aIS, e nao me consta tIves-' troo Devo espsrar que os m-

.

Concedo ,a aparte ao noble
í (não apoiados), os motivos de Estado porque êle não parlamentares aos atJs po- tad?s Afons� ,Arinos,. José sem vindo à Câmara' para' quéritos sejam realizados,

Deputado I?r. Od?lon Bra&_ll. pelos quais não quis compa- quis fazer uma visita de c:ür- sitivos de deferência ao Par- August,Q. e ��o sel� quais ou- prestar a sua solidariedade. porque a verdade há de apa-

� S:. O�I�on Blaga - N�o reCtr aqui espontâneamente. tesia, mas preferiu tomar lamento: tros, a NIteroI, e fOI entender- recer, tanto mais que eu COn-

S�l,. SI. Mmlstro, se devo dI; O Sr. Odilon Braba _ V. atitude que definisse a sua (Palmas). I se com o .Governad<?r do Es- " O SR. MINISTRO DA tribui, com o meu voto e com

l;gl�' o meu �parte. a/o \.. Excia. me desculpe; não se orientação e o seu re3p<lito
.

_ tado. dO" �IO. de Janeiro, atual JJUSTIÇA _, .Não desejo. a minha liderança, para qu �

Excla., na, quahdad� de tltu-. trata de compare'cer ao ple- às imunidades parl�menta- O .Sr. OdIlon �l'aga - �ao Pre.slden.te do PSD, para que continuar no Personalismo se introduzisse na Carta de

lar da pasta da JustIça! ou n� nário para dar esclarecimen- res. (Palmas.) prefiro. as. corte�las� mas Ju1- as llnUl;ll�ades do Sr. peputa-, do debate a respeito de cor- 46 'o instituto das comissões
de Senad<:>r: V. Excla. e�� tos, mas de ��mples vjsita O Sr. Odilon Braga - Per- go-as' mdlspensaveIS qua?do <;lo T�nol'lo Cavalca�t� fôssem I tcsias deixadas de praticar parlamentar�s de inquérito.
sua exposlçao.' tem den:on,;, pessoal ao gabmete do Pre- dão. V. Excia.,. se tem par� c�)ln D congres,- r�spe,t�das e asseguradas. E pelo Ministro da Justiça. Invoco, aqUI, o depOimento
trado especial deferenc�a . s�de':1�e da Câmalra, para lhe O SR. MINISTRO D� JUS- so a,de�erenCla d: que �. fez maI,S. M,andou-m� a I?u-I Prefeito, em vez dessas cor- do nobre I::.íder da Mai,aTia

para c,om

o.
s seus companhe�- slgmf.lCa� o seu. Pesar Pelas TIÇA - Tenho, nesta Casa Excelencla faz pralfa da tn- q�e de Ca�{las:, �amfestel a

I
tes�s, agir pela forma com sôbre sc desde o primeiro

ros .desta Casa do
ACo�gres:;o oc�rrenClas havidas. um passado que me deveria buna. - mmha �qurcscellcla um pou- que sempre me conduzi nes- momento não me pronunciei

�aclOnal. V. Excelencla con- j
.

poupar à censura de um par- O �Io. Flores da. Cunsa .
co tergI_versantemente, por-, ta Casa, zelando das Pl'erro- favorável, como favorável foi

sl:-Iera que estava posta em O SR. M!NISTRO DA: JU�- lamentar como V. Excia. E P�rImtame V, EXCIa., Sr. �l- qt�e sabIa o q�l= me esperava. gativas dos parl!lmentares, S. Excia. àquele instituto.
dUVIda a responsa,bllldade da TIÇA --=-

Nao compar.ecl, e "e sabe Vossa Excia. que, no mst�o .. Quando yO!3s,a EXC��. - (rIso). .Convldou-ill:c', e m pertençam êles a que partido' Ora, quem assim age teu"!

ordem!, da qual resultou a os. fato� �e reprod�zlssem, a cumprimento de meu dever preSIdIa esta Camara, d� ,1 seu Gabmete, depOIs de re-: pertencerem. Ainda agora no autoridade parai ser acredi­

agressao dos nossos col�gas, mmha a:tItude S2rIa a. mss- de preservar' prerr.agativas prova,s bastant�s de quan�o gressar de'Niterói, não mui-!Ministério da Justiça, tenho tado pela Câmara dos Depu­
os .Srs. Deputados refer�d.�s, ma. (MUlto"'pem). Prefiro rE_;- parlamentares, de defender a respeIta � des�Ja ver resP1eI- to se�urodas providências recebido apelos para levar a tados na sinceridade das

n:als de uma vez, no. notIcI�- velar nos meus ato� o. apr�- d�gnidade. do .Par.la}llento, tadas as lmumdad�s par.a- p.I'?metIdas, a que fôsse ve-, governos estaduais uma pa- suas atitudes e dos seus g s­

rI,? Contuçlo� V. Excla. n:10 ÇQ ao Pa�lamento, as llI)-um- n�o. �recIso pedir hçoes a mentarell. V. Excla.,
.

deve nflCar as ocorrências de Du- '.lavra de vons·elha e de adver- tos. (Muito bem),
pos em dUVIda a a:p�essao dades pa:lam,entares, em lu- ,mng�em. (.Palmas). lembr,ar-se - e a Camara que de Caxias. Declarei' a V. I tência· no respeito às imuni- I Não vou negar que houve

que. realmente se verIficou e gar de VIr a Cmara. para O OJr. Odilon Braga - Nes- .tambem - de que quando Excia. que tinha meu auto- dades parlamentares de s us I
violências não vou neO'ãi que

foi constadada, inclusive, por uma visit�. de corteSIa que te pop.to, V; Excia. tem tôda nosso nobre, ,colega, .

Sr. móvel.à porta e que me trans adversários.
e

houve ferimentos "'(muit:>
exame de �orpo de. delIto. nada e�pII!l1e... . a. razao, Dal a estranheza as·· I?eput?do Tenono Cavalcan- portarIa para lá em cumpri- i Mas,. além dos depoimen- bem), não vou neg'ar aquilo
P�r que en�ao V. Excla" se OS!. OdIlo.n Braga - Co- s�nalada em meu aparte.

It�, �st�ve cercado em sua r.e- menta da incumbência a tos do Magnifico Reitor da que todos sabem. Agora, é

nao _.como titular da pasta da 111,0 nao expl'lme? O SR. MINIST�O DA �US- sldencla, onde se pre�endla, mim confiada. ,Universidade do Rio de Ja- preciso apura.r por qu� eSSag

Justiça, pelo n:e�os cOI1}o O SR. MINISTRO DA JU'S- TIÇA - V. EXCla.,. mamfes- dar uma busca vlOlenta Lá fiquei meio encerrado, neiro e do President d C� _ violências ocorreram e qUH1
SEnador da Republlca, nao TIÇA -

" .' desde que os atos tau l:). sua estranh .za. Dese- e superf'etada V03sa Exce- meio livre entre o' trabuco� m'ara . do D' t·t eF ad ai sp nsa'vel POI' elas (Mui-
t C

-

d"
.

l' t·f. la" A
.

t· IA' d
,.

I'
.
," v 'IS rI o e era o re o ,

compareceu a es a asa pa- nao correspofl am ? essa JO reg s r... -

.
. sSIm, em 0.- enma, a versano po ltICO e as metralhadoras-de mão qu"ro dize t C 't b' )

ra solidarizar-se' com 03 cortesia, E' a pdmeir.a. vez, do, �empo, saberei que
.

V. do nobre Deputado, trans- A atitude de V. Excelênci; eu

�

m . r_: es a 8;sa que.l o em,

Deputados e, ao mesmo tem- que se censur� um,..,Mmlstro Exc1a. prefere as corteSIas POl'tou-se, com os Srs. Depu- ainda foi mais robustecida a C·a'mes�lo d eD acretddlto que 1 Contl·nua
-

-..
. '�

,
. . ... ala os epu a os Ve·· j
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DR. ROMEU BASXOS
PIRES
l\'�ÉDICO,

Com prátic!, .no Hospltal Sio
F'ranclsco de Assis e na f'anta

Cesa do Rio de Janeíre
CLINICA M'ÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
eeles, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 hóras
Residência: Rua Felipe Seh­

midt, 23 - 2° andarr- apto 1 -

J'el. 3.00�.
--���------�----

DR. HENRIQUE PRISCO
P.�'RAJSO
IhÉDICO

Operações " Doenças
'

de Se­
nhoras - Clínica de Atll1ltos.
Curao de .Especialtzação no

Hospital dos Servidores,do E.­
tado.
(Serviço do Prof. Mar'iano, de

And'rade)"
'

"

"

- Consultas - Pela manhã no

Hcspital de Caridade.
-

Á tarde das 15,3!) hs. em' dian­
te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes; Tel. 2766.
Residência - .R,ua Presidente

Coutír hó 44. Tel.: 3120.
-

CLINICA
de

OLHOS, OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERUEIR0-DA
FONSECA

Chefe do Ssrviço dé'l(,ToRl,
NO do Hospital de Ptor-iànópo lia
Possue a CLINICA 'os APARE­
LHOS MAIS MODERN0S PhRA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALI:PAD]!;. -"

Consultas - pela manhã no

HO�PITAL'
'

Á 'TARDE - das 2,as ,6-

no .cON�ULTÓRIO - P.ua dos

lLHJi1 1 n". II
'

,

Rb;' ,DtNCIA - Felipe 8ch
'mldt �o. 113 '1'el. �2369.
,_.......

--_ ..-..-

,Drt, ANTo.NIO M(l)�IZ
DE Al{AGAO'

CIRURGÍA h'REUl\lAl'úLOGIA
,Ortopedia _ •

CO'lsultório: João Pinto,'18.
Das 16 às 17 dlàriamente,
Menos, a0S Sãbados,
Res: Bocaiuva 136.

Fone": " 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSl

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLlNICA
<JERAL-PARTOS

Serviço �ompleto e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­
liAS, com modernos métodos de

diagnósticos 'e tratamento.
SULPOSCOPIA ---c, HISTERO -

SALPl.'1GOGRAFIA - METABO-
LISMO 13ASAL

lt'\dioterapia por ondas curtas,

fi:Ietroeoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
ConlLultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar --' Edificio do Montepio.
Horário; Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 hores - Dra

MUSSI
Residência: Avenida Trom-

pQwsky, 84.
-'---

, /' DR. JÚLIO DÓlN .

VIEIRA

.c'

pf{. MARIO WEN�
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADUL1'OS
,

r: ClHANÇAS
00nsult�tio - Rua João Pin­

.0, 10 - Tel. M, 769.
Gonsulta�:

-

Das 4 às 6 hO'l'as.
Residência. ,Rua Esteve. Jú­

nior, 46. Tel. 2.812.

Florianópolis, Terça-Feira, 7 de Agôsto de 1956

DR. ANTONIO GOMES DE

ALMf,':lDA
-

_
- ADVOGADO -�

Escritório -e Residência'
Av. RerciJio Luz, 15
Telefone: 334C,

'

•••••••••••••••••It••••

DENTISTAS
DR. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTISTA'
Clínica - Cirurgia Bucal -

Protese 'Dentária
Ralos_X e Infrá-Vermelho

DIATERMIA
Consultório e Residência: CONSERTA-SE FOGÕES ECONÕMICOS. SERVIÇO

. Uua Fernando Machado, n. 6 RAPIDO E GARAN'IlDO. ATENDE-SE CHAMADO A
Fone: .2225. InOMICILIO. ._
Consultas: daIS 8,00 às 11 ho- OPERARIO, - VALDEMAR POSSAS

ras e das 14,OO.às 18 horaa ,dAIO'! (8ECO'\ NO ESTREITO
Exc}'usl-'lamen�e com hora mar- �,. "

•

cada.
"

, • ' r'
Sábado - daa 9 àS 12. ' _

•

Redaçào e Oficinal, à rua Con­
,,'beiro Mafra, n. i60. Tel� 1022·
- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
Representante. :

Repl'esentllções A.' S. Lara.
Ltda
RL':l Senador Dantas'. fO - 6°

andar.
Tel.: 22-5924 - Rio d,e Janeiro.
Rua 15 de Noveulbro 228 5°
nrl.,. "ala 512 - São Paulo.
Assinllturas anual :. Cr$ 300,00
Venda avulssa Cr$ 2,00,

INDICADOR PROF'ISS,IONALi····�····�·······�e
••.,•••••••••••••.

��:··1 Garanta o Foturo de soa Família
DR. WALMOR Z�M�RD I C8R� JSOS� TAVARES

D� N�����KRONE Ii Re'staurante, Napoll':! - Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, nas praias
GARCIA IRACEMA Formado peF tiluldade Nacío

I a
.

- : de Itaguassú e balneário,_ ou junto ao novo Grupo lTineu
Diplomado pela Faculdade Na- DOENÇAS NERVOSAS E MEN-, Dal de »,edieina

.

UmVe1'81t1...1" •
' t Bornhausen, no Estreito.

eícnal de Medicina da UnJver- TAIS_:- CLINICA GERA!- ,1 RIO dDoEBJrANasl�IRO ,I,: 4 ótima oportunidade de, evitar a desvalorização de
sidade do Brasil Angustia Complexoa: -'. .. ,

I
Rua Marecbal Deodoro 50,

, • di h
.

E'I-iuterno por concurso da Ma- Insonia - Atac.ues - Manias -,c Aperfelçoament� na C��a, ae Em Lajes, na Sul do Brasil, o melhor! • j seu 111 erro,
.

ternidllde-Escola Pr,oblemâtíca afetiva e .sexual Oi Sau4e Sao »lre� • Desconto espeeíaí para -os senhores viajantes. : Já dispomos de poucos lotes a venda.
(Serviço do Prof. Octávio Ro- Do Serviço Nacional de Deen-i Prot. J!'ernand� au ,IDO. • • D'·' ..

'

R F I' S h idt 34 I
drtgues- Lima) ças Mentais. Psiquiátra do' Internu por 3 _an..... do Serviço

,

,
'

f\ "
II IgU a ua e ip c mi - - sa a 6, nesta

J<:x-Interno do Serviço de Clrur- Hospital-Colônia Sant-Ana.
'

,\ de Cirurgia
' •••�I! _"' Capitat,

gia do Hospital I. A. P. E. T. C, CONSUl\;!fóRIO - Rua'''Tra-j Prof. Pedro de Moura --�------------�----------'--

.

"

do Rio de Janeiro jano, 41 - :&;as 16 às 17 horas.' OPERAçõES
\Hdico do Hospital de Cartdade RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva,' CLINICA DE ADl:JLTOS
e' da Maternidade Dr. Carl�B 139 Tel 2901 DOENÇAS DE SENHORAS

Corrêa
.

CONSULTA3: I'iàriamente das

[IOENÇAS DE SENHO'1AS - 7 - 9,30 no Hosilital. de
- C.lri-

PARTOR __ OPERA" ClES dade, das 9,30 - U,30 no Con-

Cons: Rua João Finto n, DR. ARMANDO VALt. auJtório à rua João Pinto 16 l°

16, das 61,00 às 18;00 horas. RIO DE ASSIS aD��SIDÊNCIA - Rua t'uarte
At�1de 'com horas marca- Schutel, 129 - Telef. 3.288 --::.

das - Telefone 3035. )os Serviços úe Clínica Infantil Florianópolis.
'_"_'_' ,,'"

Residência; la Assistência Municipal e H.ol- DR. CESAR BATALHA DA
G B Fitai de Caridade

, Rua: e ne rol ittencourt n. CLlNICA MÉDICA DE CldAN- SILVEIRA
lO�elefone: 2.693. ÇAS E ADULTOS Cirurgião Dentista"

- Alergia ;_
'Ad lt

Consultório: Rua Nunes »1'1- Clinica de u os , e,

.hado, 7 - Consultas das 15 àl. Cdanças R.aio X
o

l8 horas. Atende. com Hora Mar-
Residência: Rua Mar<lchal Gul-

herme, 5 - Fone: 3783 cada.
FeliRe Schmidt 3� �'\ .Sa-

las 3 e 4.

"Riomllr"
Anúncio mediante contr'to. Rua Dr. Carmo �.. etto, 99 A 'enida And,- ''\A. 871-B
OS originais, mesmo não pu-

blicados, não serão devolvidos. Fonee: 82-17-33 e 32-17-37 Telefone: - .10-27
A direção não se re:1j.onsablliza Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"

"I;l"s' concf" emitido. nQ. ar- End. Teleg, "RIOMARLI"
IfOS 9.�8h

1
.

"

NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrto

INFUl,,,•••.,_;OES Ul'EIS
.

Alegrf', Rio e Belo Horizonte, são efetuados ,pelos nossos

agentes
'

o lei�oT 'encontrar', neata co- . "RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"
.

luna. informaçôes que n.;eelsita,
'iià,';an,ente e d, imediato:
JORNAIS T�lefone
O l:stado ..••.••••.•• ". 1.022-
-\ f}ueta :.'. 2.656
Dil.rio -11', '1.' -"e: , 3.11711
Tmprens�, Of':, II •••••••• 1.688 � �i{-
!lOSrITA!�'

"

(pro�:���)d�:_ 2.314/ EMPRESA ,NACIONAL D'E NAVEG.ACÃO
rPortal'Ía)

,

'.. 2.086 " ,

'

,

Nerêu Ramos ...•...•.••. 1.81L HOEPCKEHilital' 1.1157,
,

r<áo Sebastião (Casa d.
Saúde) 'S.UI8, .dA�'IO,."MO'TOB ,IC1BL,M�ter:1idade Doutor Car- l'

. .., "los Corrêa ...•... ° • • •• ,1,121
CIlAMADOS UR- ITI N. R A R 10
GENTES \ SAlDAS DIil

Corpo' de Bombeiros •.811
Serviço Luz (Raclama-
çõe's) ,......... 2.404

Po!icia (Sala Comiss(lfio •• 2.038
Polícia (Gab. l'elegado) 2.590&

DR. !. LOB.\TO COMPANHIAS DE
FlI.RO T'RANSPORTES

Doenças do apal'elho l'espll'at9'rio TAC , '.700

TUBERCULOS� 'ruzpiro do Sul •..•..•. 2.1\00

DR. EWALDO SCHAEFER . RAnTOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair ".51'í��
Clínica Médica de Adultos I ,nos. PULM�ES .

Varig ,
2.825

.

� C,rurgla <lo 101'81: ,
Ló,de Aéreo - ..• : 2/402

e Crianças � Formatlo pela FaculdaJ., Naciu- Real . ". .. .. ...•.. •••••.• 1;177

Consultório Ru�" Nu-' lIal de Me��dna. Tisio�..gj8ta e S"anrlinavlls .......•.... 2.300
,

'l'isi-octrurglao do HospItal' N�- ROTÊlS
nes' Machado, 17. r.êu Ramba Lu't ..... '.,� .......... ",'
H'orário das Consultas _ ',Curso d" especialização pela MRgestic .. , ..........•••

.

, ," •
" 'S. N. \.,F;x-interno e Es-a••I.- Metropol ,

'

.

das 16 as 17 horas (exceto tent� !te'Cirurgia do Pr f.-U��;- ,a �orta � ..

aos sábados). . I .

"

GlIi�arães (Rh�.).. t; .'caclqu� .

'd'
. . . " rnn"_. Fehpe, .Schnndt, .8 �, C�traL ,,' .,.:

.

Resl enCla: Rua V ltlCOn- Fone �801 Estre1a :.:', ' .

de de Ouro Preto 123 Atendo:! em hora marc.ada. Ideal ,
, .

TI 3fí59.
'

Res,' - RUL "Estlwes Jutiie,r, n1'l REITO
e . 80 ,_, ,E'ono: 211i. Disque , u .

MÉDICO WT()N
ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NE "

)UVIDOS, NARIZ E '3ARGANTA D�AVILA.
'rRA'fAMENTO E OPERA"ÇõES CIRURGIA ('>!ERA.!.
infra-Vermelho - Nebullzaçio - Doenças de Senborat _. �rocto,

U1tra-So� logia _ EletJicidade M edh'a
.

('f�atamento d2
_

Sllluslté Bem 'Conc"lltório: Rua Vitur Met·

. "oper�çao) rel"s n. 28 - Telefone: 3�ü7.
Anglo-retmoscopla - R�ceita

de'l
Consultas: Das 1.5 hora" ew

Ocutos -. Modt;l'no equIpamento diante"
.te Oto-Rmolarmgologla (única Residência: Fone, 3.422

, no Estado.) Rua' Blumenau n. 71'.
'

Horário das 9 às 12 horaa e
__'__;;" ' �_

das 16 às 18 horas.

COlÍs'ultÓlio: - Rua Vitor ,Mei­
r"le's 22 - Fone 26'16. -

'

l>es. _,,__. Rua São Jo.rge 20

Fone 24 '21.

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

A D V�O G A DOS
Ex-interno da 20" énfermal'.a
Serviço de gast ro-enternlogla

la Santa Casa do Rio de Jeneíro
Prof. W BerardineHi).
Ex-interno do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intHtino,
fígado e vias bilia-.:es. Rins.
Consultório: Vitor Meirel•• 221,
Das 16 às 18 horas'.
Res idência ; Rua Bocaiuva lO.,
Fone: 3458.

DR. JOSÉ MEDEl.ROS
VIEIRA

_ ,.\DVOGADO -

Caixa Postal 160 - Itaja'
Santa Catarina.

eles, 22.

ADMINISTRAÇÃO

"R. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor Uei=eles, 60.
FONE':: 2.4118" "

Floria'nópolis -DR. MARIO DE LARMO
"

CANTIÇÁO

MÉDICO
CLiNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Internal

'

r;ORAçAO - FIGADO -- lUNS
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILlS

Consultório - Rua Vltór Mel-

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horaa.

Telefone: Consultório - 3.416
Rer idênc la ; Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da Saudade
- Coqueiros
--"I

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de !::e,nhm'siÍ - Part'.�
_ Operações - Vias ,Urinária,
Curso de �per!'2icoament'f e

longa prática nos Hospitais de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua }<'elipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). }'ONE
3M2.
HORÁRiO.: das 16 '8 18 ho­

ras

Residência: Avenida -Rio Bran-

ro, n.' 4i!.
��tende chamado.

Telefone: 3296.

"

"DR., LAURC) CALDEIRA
.

DE ANDRADA
CIRURGIÃO-DENTISTA

CONsUL"ToRIO· Ediftei"
Partenon - 2° andar - ,.ala
203 - Rua Tenente 5ilvehta" 11>
Atende diáriamente dai 8 à.

11 horas,
3as e 5as �a8.14 ai 18 hora•.

- 19 as 22 1.01.&8.
'

Confecelona :Dentaduras- e Pon­
es idóveis dOI Nylon.----------------------

DR. LAURO DAURA
CLlNICA GEltAL'

'Er.pecialista em moiéstiaa dI'

SenllOras e vias urinárias.
_

Cura radical das iufelOçoes
agudas e cronicas, do r.perelho
genito-urinário em ambo. OI

.:{exos. .

Doenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

Honirio: 101,. ás 12 e 2'h ás li.

ConsultóriO: r.:. Tira:!entes, J2

.- t0 Alldar .-- F'one: '3201ti.,
Re�id'ência: R. Larerda, Cou­

tinho. 13 (Chácara do Eupanha}
-, Fone: 32-18.

O ESTAD1f""*

�------��---,-------

DR. ALVARO DE

CARVALHO
, MÉDlCO D'€ CRIAN.çM
PUERICULTURA � PEDIA l'iW\

_ ALERGIA mFAN'llL
C')llsultório: -- Rua Tirade,,·

tes n. 9. . .

Residência: _- Av. Herelho
Luz n. 155 ,- 'l'el. 2.630.

Horário: - Das 14 àll 18 ho,

,'as diáriament<3

- DR. ANTONIO BA'r1STA
JUNIOR

'

CLlNICA ESPECIAL.ZADA DE
CRIANÇAS

Consu Ita� das 9 - ás 11 hora•.

Res. e Cons. 'p"dre Miguelinho,
1" - .

4 - sábado (tarde) _ Farmácia Esperança - Rua

RUA "3 DE.' Conselheiro Mafra
'5 - domingo � Farmácia 'Esperança ___: Rua, Con-

selheiro Mafra ';.;
,

-

11 - sábado (tarde - ,Fa7�máCia �elsO.'nl - Rua

Felipe Schmidt '," \
. { ,

! ./.
- 'I -Y

,12 -, domingo Farm�\cI�_ . Nelson - Rua Felipe
Sehmidt 1 ,

18 - sábado ,(tarde) -' 'Earmácia Moderna' - Rua

toã@lfintedomingO _ Farmác� Moderna � Ru� João
Pinto ,�

TJ'ansporte,;; de Cargas em Geral entre: FLORIANÚPO- 25 -- sábado (tarde) - Farmácia Santo Antonio -

LIS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO I{ua Felipe Schmidt, 43 � ,

DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.
'

26 � domingo -' Farmácia ,Santo Antonio - Rua

Matriz: FI�ÓRIANóPOL[2:; Filial: CURITTRA I' Felipe Sch�idt, 43 " , ',_. '

R P d R 43 T' 'n V··' d d R' B
O serVIço noturno sera efetuado pelas farmaclas

, ua a re orna, err�p ..,ua Iscon e o 10 ranco
S o A t' N t 't d' F I' 'S h' 'dt

T I 'f . 25 34 (D "t) 0>02/"6
.. t n onlO e o urna, SI ua as as ruas e Ipe c mi ,

e e ones. - epOSl, o "" v'
.

•

25-35 (Escritóri(' \ l'defóne: 12-80
43 e Trajano. _- ,

Caixa Postal 435 B:nd: 'TelpK'. "SANTIDRA" A presente tabela nao podera ser alterada sem pr�-
End. Teleg, "SANDRADE" "ia autorização dêste Departamento.

Departamento de .saúde Pública, em júlho de 1.956
Luiz Osvaldo d'AcJmpora, Inspetor de FarmÁcia.

Viagem com segurança
rapidez

so NOS CONFORTAVEIS �ICRO-ON[BUS DO

RI?IDO ��S.DL-8RASILIIBO))
Florianópoli8 - !talaf -- JOÍnvH1e �. Curitiba

-

��-� .' ..;�
l\,UIi Deoaoro esquma da
Rua Tenente .Silveira

a
AgênCia:

BORDADOS A MAO
Ensina-se na RUI! Feliciano Nt>"es Fires lZ.

------------.--------�------------�,---��---

Vende;-se OU arrenda-se o Perole
Restaurante, sito à, rua 24 de. Ma.io,
748 no Estreito - Informações J10

local

OPERÁRI"O À VOSSA DISPOSiÇÃO

fx,ores.') FI r,ia·HÓp 11Hs �l.taa
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
.}

.

I '�_ ", \ . j' \,
FLORiANÓPOLIS LTDA.J

Filial: SAO PAULO , Agência: PORTO A LEGRF.
"Riomar"

Avenida do Estad(\ 16f6/76 Rua ComendaGor AzevedO,'64 .

Telefone: 2-�17-33
Atende "RlOMAR"

End. TeleK'. "SANDRADE" Eltd. T�leg. "RIOMAHLI"

Telefone: 37-06-50

Agência: BELO flOJ{I­
ZON'rE

Áiêncla: RIO DE JANEIRO
"Rlomar"

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÚFOLI'"
·-Fones: 25-84 e 25-85 -

"

-------_..� _...:._... ..

DOEPGI!··
I D A VOLTA

FpoJis. ltajaf Rio Santos
20-6 21-6

25-6 27-6 • 3-7 4-7
8-7 10-7 16-7 17-7

21-7 23-7 29-7 30-7
3-8 5-8 11-8 12�8
16-8 18-8 ,,24-8 Z::H5

�9':8 "

31-8 6-9 7-9

:Ú2l·
2.276
3.141
3.321

::::: Tanto. na Ida como ra Volta o navio fará escrJa nos

3.871

I'
ÚOTtOS de Sãu-Sebastião. Ilhãhela e Ubatuba. -

1'.61)9· Para melhores inf�rmaçÕes, (Úrija�:se à séde da

06 'iliTltpl'êsR. à rua Conselheiro Mafra. 30 - T·e!.-top, 22-12.

As partidas" de Florianópolis são ás 24.00 horas, e do

-..ia de '-"aneiro, ás 16.00.

o Iil!lT41M'

VENDE SE
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

(ie Cl'$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade
(estrada geral) cortado pela projetada Avenida que da­
rá acesso a futura Universidade

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
últimos lotes. Informações e. vendas com o S". Adão

'1< erraz d'Ely, Rua. Visconde de Ouro Preto 123, ou 'pelo
,'one 3559.

.

18ANCO
de C�f[)ITO

,poPUtARI�"

e AGRi�.OLA . • I

Rv.o:'��, 16
.. I

f"LOflIAI'iOPOLIS �.. o e.r.ronó-

Grande O'portunidade
Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca­

misas recem com, ';ruida com 2 predios e vendem-se tam­
bem só as maquinas constan do de:

3 maquinas Rayser ir ' -strial zig-zag,
1 maquina VÜf,COPl- .e fechar camisas.
1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de for-

mas.

1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K \' '\
Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr. C. Jorge. Moter ou 'Círtllo Mac'ha­

do em São João Batista. MtÍnicipio de 'I'Ijucas Santa Ca-
tarina.

.

-

-FA-RMÁCIAS�DE_ 'pLANTA0
Mf:S DE AGOSTO

------------ -,--",_---- '-'--'--"'---'__ '"

------�-----------------.----------------------

PA�" 000 COJ
"

I/ III!ft'S �

<

*- .." 00IIAffTE TODO DIA
/

I '" nos \lAPCJOS '::

�..€z
/

TÔNICO ZENA

1\.0 PRIMEIRO SIN/ ')E FRAQUEZA_, TONICO ZEN,,\
..... ::lUA MESAl

··..····...· ...·····..······...·····..

l··v··ilô···
...··.......····.._·_...............

Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que
cons,ultório dentário para o Edifício "João

mudou o

Alfredo",

esquina Je�onlmo CoeÍho - Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

Tràtaniento iiidólol' --:-- Pontes móveis e fixas -
Pivots - Dentaduras ana�ômicas e cil'úrgia.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Desde já considero vito- Sim, que votem nele, pa-

P A R T I C I P A C Ã O ríosa a minha candidatura' ra SEGURANÇA E TRAN-
I

, _ afirma o candidato Heri- QUILIDADE do sr Governa-minino, embora a in ciden-
_

berto em Ménsage.m dírí- dor Lacerda. Isto é, si naocia de caspa seja grande,
. .

-

ha a evolução para a Werner Springmann e Senhora têm o prazer de par- gida aos eleitores. for eleito, que desgraça-onao
. . .

t d f ilh K ti id E acrescenta: "Visitei governador ficará inseguro eI
..

A natureza não se
. tícípar o nascirnen o c sua I a a ta, ocorrr o emca vicie, " "
.,.. .

--Santa Fé, Descanso e Ma- "intranquilo. -:- Que abaeas-sabe qual a razão, faz com 28-7, na maternidade Doi. Carlos Correia.

I � ravüha", seguíndo-se a pa- si, como diria o outro.
que o mal não progrida e- _ '�-..,..,

lt d'
.

i
•.,OGt•••CNO••eo.9CQ"He••8GeG.............. sagem por outros distritos e

VI an o, assim, qUe as mu- '

I
municípios. Tudo isso para que? _ O

lheres fiquem calvas. Mui-.

B
Apela támbém, para que candidato mesmo nos diz: ...r-

tas vezes, entretanto, per- ,i
rus·q' Ue e O seu' todo o eleitorado RENOVE "para o dr. Jorge continuar

I
siste a caspa, chega mesmo I I SEUS VOTOS no próximo a' grande obra administrati-

I
a existir na mulher um

es-,
.

pleito. _ va de Irineu Bornhausen".
tado seborreico mais ou

E,
.

rínalíza: _ "espero que Tableau! ...

" menos parecido com o que .'
.

-

p r.Ogresso compareçam às urnas e de-
se observa .no homem, mas )ositem conscientemente se-

'o fato é que os cabelos são �::,���.-.,.....-y"," w..., -. ,�.
.

.

_..:,r·'"7""'_�·�,. us votos, 'e'legendo-me Vice-

! poupados ou a queda é tão (Continuaçâo da sa Página). colonos das lavouras, ho- Governador do Estado, dan ..

• «';:::::::::::.:•••..:.: ..:

:

pequena que talvez fossem 'Dentre nada menos. de mens do balcão. ou das of i- do assim ao'eminente g.:)-

4mitE::::::::ilL : preci<t�ºs }i1ai.� d� cem. �llo"s ��::�i���es' bJ.:i}s:�eira..,,· (l-i�as,-:ç_ãp�nes' dã"s
-

ind�s- vernadô�: Jo;ge Lacerda se­

"::(%i1::{ttt::i"""" '. "pai;:a�t! estãbelecer um�::-v-er Breusque rOl apontado como tnas ou lider-es do comer- gurança e tranquilidade., pa-

14.1.1.1 ���:�E�:�����:'�� <�i�t��}E;;j��i[::;E �::ª:)��k�������:; ��iª���:� g:::�,�::: a?����;#:;É��::�.,.::.:. I Santa Fé, descanso. Maraví-·{_�:::<t::
-'

anos levaria um praso seis: Aquela colmeia de traba- tusiasta! do vigor sexual. 'Chamamos.. ,....o,

lha!! Para um candidato,.:.:;:�} .

ou sete vezes maior "para lho, a 100 quilômetros de· pois a atenção da classe mé-
. _ -qtimo. Fé, descanso e mara-o

realizar o mesmo quadro nu- distância desta Capital, por Sr Presidente, amanha. vítha: dica para a formula do TO-! ma cabeça feminina. rodovia, é bem o símbolo Brusque estará engalanado . Quer qua todos os eleito- NOKLEN (comprimidos)
Qual a razão? da "ordem e progresso". E e seu povo, risonho e tran- '_'es RENOVEM SEUS VO- destinada a restauração das
A resposta ainda é um'] o seu povo vive mobilizado, quilo, nas igrejas ou nos la- TOS ...

·

Si renovarem os mes- funções genitais. Nas Far­
incognita. Já Aristoteles no trabalho, em busca do res, reverenciarão a memó- mos votos, não será eleito. mãcías e Drogarias ou pelo'na antlgidade, pensava que cumprimento exato de -seus ria dos que se foram. como não o foi. reembolso. Representante P.
na idade e no 'sexo estavam deveres patrióticos. Nós bem conhecemos o fer- Finalmente, pede que to- Benedecik.
a chave do problema ao a- Na data de 4 de agosto VOi' da fé e a devoção ao dos votem' com consciên- Av. Rio Branco, 162. _ Flo-
firmal' que somente �s _!l.1U- de 1860, Brusque era uma. trabalho, em Brusque, de cia ... nele! ríanõpolís, _

llheres,
as crianças e os eu- promessa fagueira. I on.de partimos para esta

nucos não ficavam calvos. ,Decürrido êsse tempo, ao Assembléia.
I Muitos dizem' que o cOl'tal' comemorar 96 anos· de e­

i frequente do.s cabelos faz
I xistência

- Brusque é um

com que os mesmos caiam exemplo, exemplo de ordem
,

mais depressa. Como' prova,
I
e trabalho, ·de perseveranca

ai'nda, citam que os chine-
'

e de fé em Deus.
.

zes que raspam a cabeça e Ao prestar, nesta Casa,
só deixam uma trança com- as nOSEas homenagens HQ
prida no vertex, conservam povo üe Brusque, destaca-'
,cJulrante anos a referida mos os esforços, os sonhos
tranp: enquanto que os pe- e as r,l"oezas dos pioneiros
los das partes aparadas dt;- que o engrandeceram.
saparecem. Ope::'ários .das fábricas,
Outros afirmam que o ec�(i••eO••••01_

problema da calvicie resi-
de na carneira do chapéu.
As mulheres usam tambe'm

chapeus mas os mesmos não

possuem carneira de cou­

ro como dos homens mas

sim, pano.
Será que na carneira do

chapéu residirá a causa da
·calvicie m'asculina? A ex-.
plicação parece razoavel,
'linda mais se se observar
que ·no geral o cabelo é pou­

pado na parte onde não e­

xiste chapéu.
Mas tudo isso são apenas

hipóteses pois,' na realida­
de. ainda- 11 ão'- existe uma

teoria realmente 'comprova­
da capaz de elucidar o pro­
blema pelo qual os homens
ficam calvos e mulheres

I
não.
NOTA: - Os nossos lei-

tores poderão solicitar qual

i quer conselho sobre o trata­
mento da pele e cabelos ao

i médico especialista Dr. Pi·

res, à Rua Mexico, 31 -

Rio de Janeirõ, bastando

.
enviar o presente artigo
deste jornal e o endereço

I completo para a resposta.

Sociais
A Primeira Lágrima

LUIZ DELFINO DOS SANTOS

\

Quando a primeira lagrima, 'caindo;
Pisou a fact, dà mulher primeira,
O rosto dela áSSÍ'11 ficou tão lindo,
E Adão beijou-a d\� tal maneira, .

Que an'[os e Ti oncos pelo espaço infindo,

Qual rompe a catadupa prisioneira,
As seis asas de azul e d'ouro abrindo,
Rolavam numa esplendi·da carreira.

Alguns, pois ando à propria montanha,
,

Quérial.11 ver de perto os condenados,
Da der fazendo uma alegria estranha ..

É ante o rumor dos osculos dobrados,
,Todos queriam punição tamanha,
Ansiosos, mudos, tremulos, pasmados ...

•••••••••••••••••••81jf'1iço••eiie••••••••••••••

Ultima Moda

Os "brut'inhos" também tem a sua vez. SHIPN SHORE

upresentcu uma coleção especial para mocinhas. Desta­

camos êste gracioso conjunto de saia pregueada e linda

blusinha em piquê branco. Note como. é interessante o

cínto na mesma côr da "Saia. (FOTO TRANSWORLD)
SACONY apresenta paea as meninas que gostam de ves­

tir bem, essa bonita gaia em estilo "·sarofan". Corpinho
justJo, e saia bem franzida. Por dentro uma blusinha

hranca, bem siÍnples e graciosa. (FOTO TRANSWORLD)

�,._.._.:",._._ ......... ·� ..�"!:-"'".JI!�w.._.._-_·_-.-_·.-.-_-.·_..-_-.-_-"
. ANIVERSARIOS

IFAZEM ANÓS HOJÉ.
/' Ij

G;,��;�enina ve�ra-Regma i �o/SUAVIZA
fo:'� ���:. �herezll1ha san-II, A GARGAN"'A- dr. Isac Lobato Filho .'
I :��. E�:::n���fao;oaniczll IRRITADA.

sta. Nilza-Helena .

sta. Regina Taulois

I-- sr. Reginalclo Kajalian
- dr. Enéias Vasconce-

los de QlJeiroz I
- sr. Julio Tietzmann \
- sra. Cora de Oliveira

Santos
- sr. Nazareno Simas
- sra. Catarina Gallo�ti

Bayer Filho
- sta. Maria Barreiros
- sta. Ida Neves da Sil-

Sinta a difere�1
* As novas Pastilhas Vick
'combinam os medicamentos

comprovados de Vick VapoRub
com o novo antisséptico pene­
trante Cetamium, para dar
à sua garganta um bem-estar
como V. jamais conheceu I

Experimente-as I

va
- sr. Orion Platt
- st. Célio Menez.es d'A-

quino
- sra. Rute Costa

.........�•••� _ .-..•••..-.G � w

_.�
•.

'I

� Participação
� ODlLIO :�OULART �
� DIVA TELEMBERG GOULART

.�'� Participam aos parentes e pessô�s de sUas

.� relações, o na,::cir.1Cnto de seu primogenito,
� ODILIO GOULART FILHO, oeorrido dia. 10
� I
\.. do corrente, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa. •

� �

Conselhos, de
8 'Ieza

Dr. Pires
-,

Não é de-hoje que se pro­

cura explicar o fato da cal­

vicie atingir quasi que so­

mente o sexo forte,. poupan­
do de uma maneir� egoísti­
ca o belo sexo ...

Em vinte e cinco anos

que exerço a' especialidade
apenas observei seis casos

de catvicie feminina en­

quanto que os masculinos
são vistos todos os dias. Um

deles examinei num hospi­
t a I norte-americano de

Chicago, dois no serviço de

doenças do couro cabeludo
do hospital São Luiz de Pa­

ris e os outros treis na mi­

nha clínica particular no

Rio de Janeiro.
Todos os casos eram do

tipo nítido de calvicie se­

borreica, o mesmo que a­

tinge o sexo masculino.
Como ninguem ignora, o

estado inicial da calvicie
comum é :(caspa, no come­

ço seca, e qUe depois se

tit'ansforma em gordurosa.
Nessa faze. então, já "exis­
te uma grande. produção
de oleo no couro cabeludo
e os cabelos caem de uma

maneira assustadora carac­

terizando-se, então, a calví­
cie seborreica. No sexo fe-

8

H O J ( NO PASSADO
7 DE AGóSTO \

A data de hoje- recorda-nos que:
em 1553, faleceu em Olinda, o primeiro donatá­

rio e povoador da Capitania de Pernambuco,
Duarte' Coelho;
em 1680, na Colônia do �Sacramento, travou-se

renhido combate, havendo os defensores, na

proporção de 1 para 1.7 resistido valorosamente,

Os atacantes compunham-se de 260 espanhóis
'de' Buenos Aires, e 3.300 Indios guaranis das

missões jesuitas, sob o comando do Coronel

Antônio de Vera Mojica e os nossos apenas de

200 homens idos de São Paulo e Rio de Janeiro ;

em 1827, o emão Major Luiz Alves de Lima e

Silva slll'pre�ndeu nos ari'edores de . Montevi-

. déu, um destacamento in imigo sob o comando

de Pancho Orive, pondo-o em fuga;
em 1831, em Belém do .Pará, deu-se uma sedi­

ção . mill: ar, sendo deposto e deportado o res­

pectivo Presidente, Visconde de Goiana;
em 1852, foi assinado um decreto que autorizou

a
I

constluçã? da estrrsda de ferro Recife-São

Francisco;
em 1868, as nossas tropas procedendo a reco­

nhecimentos no reduto' de Corá, Chaco, verifi­
caram que os paraguaios o haviam abandonado
durante a noite;
- em 1947, depois de haver presidido, em Pôr­

to União. a Conferência dos governadores dos

Estados do Paraná' e Santa Catarina, regressou
o Dr. Aderbal Ramos da Silva, chefe do Execu­

tivo Catarínense,

Tlnte-esmche, à bale
.de resinas sintéticos,
grande resistência

âs intempéries.

Tinta de emulsão,
lavável, para interiores,
fácil de aplicar.

31040

SIKA -5 A.

o Roteiro do Candidato

Representantes em todo o Brasil

vencias dos produtos Sika em FlorIanópolis:

TOM T. WILDI & Ct-'A. Rua D. Jaime Câmara

Esq. da Av. Rio Branco, C. Postal 115

"

••...........wwo.""-ttP.a..uJ1'y��·m�.:I......�-=AQ...�f;j.....�·..-....s�..._.....-..J-_,

Asleniõ_
Sexual·

A G R A D E C'I M E N T ORequeremos, Sr. Presi­
dente, que, ouvida a Casa,
seja expedido um telegra­
ma endereçado ao Sr. Pre­
feito Municipa.l e Presiden­
te

-

dá Câmara de Vereado-

Generoso Ildefonso de Oliveira (Lozo), filhos,
·��ç.nros e horas vêm de público, agl'ad�cer sinceramente
','0S Exmos. 8rs. Dr. Wilson Paulo Mençlonça, Dr. Hen­
riqUe Prisco P;:lraiso, DI/. Danilo J<'reire Dl.M\rte, as Ir­
mãs da' Divina Providência e Enfermeiras do Hospital
dr Caridade desta cidade, pela maneira carinhosa com

que trataram de sua �empre lembrada espôs.a, mãe e

sogra, Carlota de Oliveira, fa'lecida a 28 de julho p. p.,
Que não medira!]l sacrifícios, tudo fazendo com a maior
toa vontade e máxima presteza para salvá-la. Outros­
'"im, estendem seus agradeeimentos aos Exmos. 81'S. Dr.
f';dmundo Rodrigues e' Dr. Alfréc.j.o Beck, da Vila de Uru­
hcí, bem como também, penhorados, agradecem ao Sr.
,Tnsé Elias e Exma. Espôsa, e a todos aq,ueles que, de
qualquer forma, auxiliaram durante a enfermidade ou

confortáram-nos em tão doloroso transe, acompanharam
o féreJro, enviaram c,0rôas, flores, telegramas, etc.

A todos, "um Deus lhe pague".
" João JYalllo - Bom Retiro

res de Brusque
membl'os, nos

têrmos:

e demais
seguintes

"� .Assembléia Legis­
lativa, em sessão hoje a­

provou ·requerimento seil­

tido enviar votos, pela
prosperidade sempre cons­

tante e a felicidade sem-
pre maim' de Brusque e

seu digno, laborioso e

honrado povo pt Sauda-

--------------------------------------------

ções

(As.) - Presidente As-

CLAREIA E HIGIENIZA
FOJoIls.. 1oI.u aJa c.. PNI"'-MI I

1ZU�.. ;·..A'O$i.....
�,.. PAJ!.III& -

'

"'.

AVENTU-RAS

-'1 (:; �
I

fft1Jfltfl.

DO IE ...MUT,RETA
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Finalmente a primeira vitória do,:Figueirense
Fi�u��r��s�ee d��l����O e���: ' ENCONTRANDO UM ADVERSÁRIO COM UMA DEFESA -BISONHA, o .A,LVI-NEGRO LEVOU A MELHOR PELO ESCOa
����m��v�a �l��i�aIC�eO ;�;:� i RE DÉ 5X3 .: O MARCíLlO DIAS INAUGUROU O ESCORE,' ESTEVE PARA SER GOLEADO, -CONSEGUIU IGUAlAR·.A
:��sa:e d:;r��:�r� :S��S�êe��' CONTAGEM, MAS CEDEU, PERMITINDO QUE DOIS GOLS' DE LAURO MUDASSEM A' FISIONOMIA DO' MARCA-
cia, porquanto foi .um jogo
farto de lances emocionan-

' DOR _ EXPULSO ÉRICO - NA PRELIMINAR O' COLEGIAL GOLEOU O AUSTRIA POR 5X1
teso -

O Figueirense entrou na
. Num e noutro quadro as dade. Vários os que foram negação e coragel'!f do za- a cancha para �dicar-se, depois o Figueirense desfa-

.

dro local. Porém a defen-

liça sem três de seus me- fa,lhas foram' de grande carregados - para. fóra do gueiro Trilha, quando o pois, com a saída de E'rico, 'zia o empate para mais I
siva é fraquíssima, somen­

lhores elementos: Julinho, monta, mas procuraram Os gra-nado para ligeiros cu- F'igueirense lutava pelo gol expulso no final do primei-I tarde aumentar a dif'eren-
I
te convencendo dois ele-

dois esquadrões litigantes rativos, entre eles, como do triunfo. O hercúleo za- to tempo por a�ressão.a I ça para cin.co a três que foi
I
mentos,'.o ce,ntro-médio- Os-Tainha e Cavallazzí, oque, _

If, apagar a má impressão [o- os casos mais' graves, Tri- gueiro central com o nariz um contrário, nao queria o escore final do match. cal' e o goleiro Bicudo quedeixou transparecer nas 1- I. gando com ânimo .e valen- lha e Alemão, êste numa sangrando- em consequência reduz ir ainda mais a po- _
O conjunto marcilista fez algumas defesas dás-sionomias de muitos torce- ,

dores do alvi-negro pouca
tia incomuns. Registraram- \

das mãos e aquele no na- de uma jogada violenta dos têncía do conjunto. Perma- possui uma linha diantei-
I
sicás. Não há marcadores

ibil id se jogadas bruscas, é ver-' riz..Registre-se aqui a ab- visitantes, recusou deixar' neceU na cancha. e pouco ra muito superior a do qua-
I
de ponta e apoiadores sõ-confiança nas pOSSl I I a-

des do conjunto, mesmo sa- .'"

---- mente um: o pivot Laura _)

bendo-se que iria def'rontar-. D
- esteve sempre à vontade

se com um "onze" fraco, "FUrEI L·TENIS

_-I..-.------�;=_>�zs:;-�I;;c::�-._::-�__�,·_I...::_j []HATA'AD
. TURf�

c:C::;:C.:.
diante da méta, .princípal-

Estava em jogo a "lan- c::I
_

mente na fase final; quan-
terna" do certame. Ambos � do perdeu:' duas ocasiões de

dividiam-na. Haveria, des- .. aUTO, rehabilitando-se em

ta forma, como de fato hou-' c:::a seguida com a consignação
ve, algum interêsse do pú- ':'

----........

� dos dois tentos que deram

,blico pela luta entre alví- _ "F a vitória ao quadro ..

negro e colorados, tanto .
i::::3 """ OS MARCADORES

que as bilheterias, acusaram O Marcílio D-ias abriu o

nove mil e oitenta e cin.co escore por intermédio de

cruzeiros. I Hugo, tendo Oládio empa-
(' ---.---.-----------------"'--------.------------------- tado e desempatado com.

dois tentos de bonita fei­
tura: Veitl o gol de E'rico e

o escore elevou-se para 3xl
que foi o marcador do- 10
tempo. No periodo final,
indo ao ataque várias ve­

zes, o Marcílio Dias conse­
guiu o empate com dois galá
de Manéca e Hugo, aos 6 e

Ó 13 minutos, respectivamen­
g I' te. Vieram então as falhas
•

denlorá
,

• ep oráveis na retaguarda
·

.
.

• colorada e Lauro 'com dois'
· '

• pelotaços completava o mar-

: cador, dando a vitória para

O Campeonato da Divisão •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,)�••••••••lP......................................... o, Fig-ueirense ..

f�;:.:tjt;ii::<f:�:Ig:���1� ,

.

Na etapa inicial o Paula Ramos· construiu o �Iriunfo ;:f:v;5:f��!E::�:;;;::
:aai:i1�%r�:��:u����e l�I���i NADA, CONSEGUIU o BOCAlUVA D·IA NTE DO MAIOR: VOLUME DE JOGO o OS TRtCOlORES �l�:�a::� !r:���!:�.i: �:i�
r�m·. protagonistas. Ava! e:2 X -O ESCORE TENTOS Dr FERNANDO E SOMBRA f X 1. NA p.,UGNA DOS SUPLENTES

r
lho do ��o��ADROSPaysandú que-assim decidi-: ',. ,. .�..' FIGUEIRENSE _ Oiro

ram o pôsto de leader in-: Os conjuntos 'do Paula nu-tos o tricolor . da Praia te que é o ponto' alto do não há dúvida. LeIo, como 1;0 valer-se muito do carpo,

victo, tendo _a pugna saído :11amO's e Bocaiuva cumpri- de Fórà abr-ia-o esc-ore, com conjunto, nem, sempre exe- sempre, eficiente, embóra I empurrando os ,d,ia.nteiro.s
favo.rável' aos locais peIo.'''arrr na' última saQatina, a um pelotaço de fóra da 'área, �uta seu papel com ritmo pouco empenhado. Nery e do quadro adversano. Dos

" ,i' ,

l d"
. - Iescore de 4 x 1. - �. .]_'odada número cinco do executado pelo "co ore e segurança, Mas que tenha Dan da formam uma zaga se-

. médios O' melhor foi o nova-

Em Joinville defrontarám-�Campeonato da 'Divisão Ex- extrema direito Fernan- o Paula Ramos vencido bem, guríssima, apesar do primei-
I
to Cezar que não permitiu

se Caxias e Olím�ico, ve�- !:;ra de Profissionais, tendo do. que Zacky se. movimentasse
cendo o clube bi-campeão "., presenciá-la um. público 'E continua o prélio no como queria, No ataque to-
do Estado por 3x2.

. flfl'eduzidíssimo, tanto que ás mesmo ritmo, não demcran- AGORA VAI. dos em bom plano, sendo que
Em Itajaí o América' �eu � bilheterias acusaram ape- do que o· Paula Ramos al- Fernando é o que mais tem

combate ao Estiva, logrando �nas mil, cento e setenta .cançasse o segundo tento O pessoal que divulga o esporte em nossa Capital, progredido últimamente.
'. 'um empate de um tentó.· f cruzeiros, com prejuízo, 'é que seria o último da por: está, deveras, en.usiasrnado com a instituição

.

do seu Quanto ao "onze" orien-
" Em Blumenau, o Pa-lmei- � claro .

.; .. , fia, quando Sombra, bem orgão de classe, :.1 ACESO. tado pelo sargento Romeu,
'j' ra's/local� foi vencido p�elo �" A pugná foi iniqiada com colocado, recebeu de Valé-. Nã� só entl's.;asmEdo-, mas tamb_ém, compenetrada, deixa mufto a aeseja.r. Pos-

.Carlos Renaux, de Brusque, : cs dois, quadros se empe- 'rio e, vendo-se. livre e": em de que este entusiasmo nao pode e nao deve ser momen- suem os rapazes da Jaqueta
perdendo desta form_aa' in-�H:hanáo ao máximo de suas condições de atirar ao ar- tüneo" passageiro. Daí o interêsse e a vontade com que aur i-celeste excelente ardor

. � ,

d f Os conjuntos do Coleg ialvencihilidade e a 'vtce:1'ide- .

nossibilidades. A impressão co, não hesitou, atuan o (j.';; cronistas esportivos da Capital demandam às reu- combativo, é certo, mas ./
-

",,'

di'
e Austl'ia fizeram a preli-rahça. 3x2 foi o escore. �era a de que H'la ,haver ao fundo das re es. . .piões, imbuidos f;OS mais puros propósitos, quais sejam, con.iuntiv�mente decep'cio�

... miYJ.ar, pelo certame ama-Nesta Capital ,o Figuei- 2"ma contenda equilibrada A< impressão agora era dfU' vida longa, duradoura a sua Associação, prestigiá-la' ,nam tremendame,nte. Espe-
q.

1 R d dorista. Venceu o Colegial
re.nse derrotou o ,Ma:cílio�do princípio. ao fim. Mas, outra. O Pau a amos, es-. em todos os seu's momentos, elevando bem alto seu nome. ramo's que melhore para o

,
.

D 5 3 f d d Ih I· I J' ,

t· d d ' ' . ..

O que aSsim obteve sua pri-,
las, por x, Ican o o J':ecorridos alguns. minutos . e que me 01' exp QIasse a eswva ar an o um novo movimento para a: fun- proxlmo compromisso. , . . , .

conjt,lllto de Itajll,i isolado �I'[e 'uta movimentada, já:se as falhas existentes na re- dn,ção da ACESC. Não se sabe, mesmo, porque isto não I goleiro Garcia estreou mag- 'dmel:'a vltona no certame

'I
. �

t
l1i .

; t d b' t ·'a d
'

t
"

h"
. . I 'f'

.

t b I e ::>6, 5xl o escore
no u bmo pus o. -notava a superioridade t{\c- aguar a oquense, es an

.. se eu a mais e.rpo, pOIS, a uma necessidade premente I
nl lC.amen e no arco 0-

' .
-

.' A próxima rodada, a 5a,: lica do conjunto orientaao aptQ. a aumentar a diferen-I ,!(, se agrupar 03 cronistas esportivos, em tôrno de um quense, revelando qualida- I H-
· .' R' . -

'd.

está marcada para o dia' l_5:')01' Francisco Carioni. As- ça. Veiu a etapa,complemen- lorgão de dasse, Que lhes dê unidade e fôrça para pode-
I des para a função. Bonga

I oJe: eun!ao . a
'·feriado. :;im é que logo aos seis mi- tal' e quando os torcedo- rem desincumbir se da missão a qUe se ded'icam. continua sendc. o melhOr .

-De••••�•••OO��\t�1 ''''l>':�C ------ rés do auri-celeste espera-I Com Ilmar Csrva1ho à frente, tendo _ a sec,retariá-lo homem do quadro. Os de- ACESC
vam uma reação capaz d�, Osnildo Martine1j a Afsociação dá os seus rrimeiros e mais não passaram de es-

Nos escritórios

.·,C,·,'!O·,'m'p'eu'.'oa'lo'- J'uvenl·llde·1 conduzir o qu�dro :ao emPd�- I
'Seguros pássos p;j.r� a_ sua funda�ão d,efinitiva.

.

for',;ados.
, portes Aéreos Cat�:i�l�as:��'te, o que se VIU fOI bem 1- I Conta a Asr."claçao com o dmamlsmo e o intere�sse Na direção da porfia es- .

gentilmente cedidos por seu'
f:_rente. O Pau�a' Ram�s I r.esusado,

de Pe(l!'o, Paulo Mach.ado, Edgar Bonassis, teve o sr, Gilberto Nahas.
diretor-superintendente, sr.

,

"". F I b "1 "'<1ii!-:�--. A'.·�i."'••

�

nao lhe dava treguas, eVl- Humberto Mendonça, Hamilton Alves Souza Junioí', Regular sua conduta no pri-

U e O
I '

. -" Luiz Fiuza Lima, será rea-
'.' tando que ·os dianteiros Lázaro Bartolomeu, Milton Filomeno Ávila, Fer'nando meiro tempo e cheia de fa-, ., � ". . lfzadã, esta noite, com iní-

,r) f I I, ,I . :
. :t! contrários se ,?:proximas- Li_nhares d� Silva, Mafra Filho, Jorge Gherem, Sebas-\lhaS no se�und0. Não con-

cio às 20 horas, mais umaJ
--,-,,�......,....��� se\.da méta de LeIo que, tlao Bonassls e tantos outros, que estão decididamente venceu mais uma vez. .

'li. PAULA ,RAMOS'I E·; FIGUEIRENSE, OS desta formha pOMuCO teve que r�solvidos a ministral-'-O elixir de longa vida em seu ór�,' 'Os quadro?-toram êstes: ��'���!��sda :ss;��:;vÇoãt d�: '

\ .

O·
se empen ar. as, em res- f' ão de classe. PAULA RAMOS - LeIo; S t C t

,"
b[;iI

.r"V·,'"EN'CEDORES' "'" D'A'" ,'R' D'.'AO.A- . D·r, DO p�:;sta, o Be>caiuva não per- E quem qUller gozar dos privilégios de cronis-ta Ne;:y e Danda; Cezar, Zilton ·E'dLll a. adar�na, sl� t aIlPre-, . .

1 1 .
-.

..,
. I SI enCla o Jorna IS a mar

mltlu que o tl'lCO 01' e evas-:; ,'\'porhvo,_.tem que s�" flhar a Associação, e cumprir cer- e .Jacy; Fernando, Sombra, C'. Ih
'

MINGO'" '.' se o escore, E assim o en-'. tas formalidades. sem' o que ficará isolado e sem ex-I Valéria,
Pitóla e Guará. . ::.�v:."".��.."'''''''''.._''''''''''''''''. .l".''''''••

,. ,I !Ii, c,ontro chegou aO seu fin:al� jmissão.
' i' .: BOCAIUVA - Garcia;

O Campeonato Citadino cia�o às 8 horas, o .'Paula éom o. plarcador acu�ando' ,_.8Jiás. é um devé daquê,les que labutam na imprerÍ- Bo.nga e N'j]ton; Início, Nil- EM'PREGADAde Futebol Juvenil teve :Ramos abateu o Bocaiuva ?�9 ta:�orável ao clube da sá<�y;S,j)9rtiya, fahda e 'escrita, !3e congr.egarem numa só 1"S,Qtl e Sebastião; Carriço, .'

'" +��osseg:dme.n.t.o . na. ma�t1�'1 por 2XO. ,e. �pós � F��ue
..
iren� ,�:es�re�a .;;olitária". -

.

úirtim�i a: �iIn ,,�e .que�; unidos � coesos, sejam respeita-! Jacksoll, Waldir, 'Adílio e Precisa-se para algu-
.... lãW'�.d.l�P'l:t:tlg8" GQW � reahza- ',s: eOH�g-p·111:".-fI;F-mar��e na O s.egundo te.mpo, a�esal ros e �onslderEt.�o.s pelas autol'ldades do esporte e reco- Zacky.··, mas horas diárias, em ca-

çãb .ct.e.· �ua:� peleja.s. ' .... I h.derança, le.v�ndo de ven- de não terem. SIdo reglstra� �,hecidos, como tais, pelo público esportivo catadnen-I Na prelimi.nar, disImtad.a sa de pequena família.
No prlli1elrO encontro, lUl:- .clda o Gua;alll por 4 x 2. gos golos, fOI bem melhor ,f6-•.. "

.

...
.

_
entre os conjuntos de aspl- . Falar Rua Conselheir�

" '. .. "

que o: primeiro em téc�iea I Entretanto, faz-se mister que o cronista esportiv� rantes, nâo heuve vence- Mafra N° 150 das 9 às 11
e mÇ>vlmento. Os paulamos .

se compenetre das sua"! responsabilidades, procurando
I dor: lx1. I horas,

IJ�R'RU',-'TA"',
-. apresentam uma técnica ca?a vez mais, rperfe:çoar-se" contribuindo, dessa for� •••••••••CI•••••e•••8•••••••••@�••••G-e••••••

-DO-"·'fCRATCH;',.. 'NACIOMA't.··..mais aP.Ul�ada, POll,suindo
_

o
..
r..! a, não só para o -prestígio d,a 48soçJaçãq, �omo também,

Esquadrias para pronta entrega ..

J . .
. t"4 . L.:- .

t· f lt
.

1 t- Tipos especiais para casas de madeira.'.
.

que mm o a a .no pe o ao l·ara melhorar o seu conceito,· ,_. "

FRENT·E· A' TCHEC'()...ESLOVÁQUIA ! ;'
a.dversário. domínio da pe-'

. ,Em seus escritos dev� ser sóbrio, correto, iI'\1pa:o:cial,
.

,.
.

) 1
i�ta e harmonia ,conjun- ('Yltlcando com fundamento e em têrmos elevados, evi-

" \ ; i .1 ,. tiva, "o. ,que se consegue bndo li.nguajar impróprip e. ataqu�s pessoaisi
No estádio do 'Mâ.racan�,' v�rsáid(')s' rumaram pa�'� coqi umi adestri1.l�ento 'lon-

_

Se o cronista fôr ol'erdido 11,0 ;exercíçio. de. suas fun-
domingo, efétuQu-Sei Q: es.pe-i são !Páulo para o segundo gÓ e. 'lpurado.

'

__,' � oes ou pessQa:lmente, cafuerá ao seu órgão de classe vir
tado rriatch 'entre '�\:á�ffei-j m�teh,. no_-'Pacaembú:

.

O tricolor praiano/ toda- it público, defendê-lo e p�·estigiácl0., "

ros e tcliecoslovacQ&. "ibe-;
.

" via, apresenta' falhas, '�afi-, _,Mas, para isto, é ne4essário uma coisa: filiar-se à
cepcioól1a�do' '';01' inteyii� :pt

'

O ESTADO:'" to nb ataq�le como' na de": ACESO; e, l?�lo movimenlto incomum que se' observa no

\. "�nze:�':",:'qir:lgJ<i? ·pof,.gt�-i •
fesa.' Esta ,n�m sempre se w�io da .classe, é de se eSp'\!,rar, que ninguém ,ficará de

vw Cos,t�a ,cQnheceu 3d,&el'j.-l .,.0 J;Ilá�''andg� �i-á.�-io de acautela diante de uma iin- :;_·óra.·
.

'rota ,v:-ér? 'escore .'míifiJ.11�.! ';-alítã"Catatina, "�! vestida cio ala,versário, len- É P'Ol� isso que eu .:ligo: AGORA, VAI! !!
ÔnfcJl,l [l1esmo os dois ';rtlJ teia e assil.em. quantÕ"que a linha de fren- �

'"

Naldy Silveira

•

GOLEADO EM BRUSQUE O AVAí OS RESULTADOS DE DOMINGQ_ PELO CERTAME DA' DIVISA0 ESPECIAL DE
PROFISSIONAIS COM AS QUEDAS SOFRIÓAS PELO AVAí E PAlMEIRAS,- O· PAYSANDÚ PASSOU A SER O ÚNI,·

-CO INVICTO

Soncini; Trilha e Sebalos :

Arribal, Adão .e Walmor:
Wilson, - Meireles E'ricd

" ,

Oládio e Lauro. Os melho­
res: Trilha, Aníbal, Wal­
mor, Adão, Lauro e Oládio,
MARCILIO DIAS _.:_ Bi-

cudo; .Popeí e Nonho : Va-
n ildo, Oscar e A�aurí'; Ale­
mão, Moringa, Hugo, Don-.·
da e Manéca. Os melhores:
Bicudo, Oscar, Alemão, Hu­
go e Man éca.

,PRELIMINAR

) :"J ., r,

A

Casa de. Esquadrias
comunica a transferencia de sua Loja para a

RUA MAX SCHRAMM, 168
rnéxo á Serraria da Industria de Madeiras .Catarinense
Ltda" ónde" neste novo endereço, espera continua).' mere-
cendo a prl;1fere)1cia de s,eus· freguezes ,

PORTAS E JANELAS PARA PRONTA ENTREGA.
RECEBEMOS TIPOS NOVOS DF.' PRECOS BAIXOS
.ESPECIAIS PARA CASAS DE M.ADEIRA,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO I

_._--�--� ,

,

��'�'------��---�---�'-"-'------------ED-IT-AL-ROSa'.: 'd""e··· fE--s�,'"'ip;··ntfi...�
.

i
. JTTJ'7O nli'" -nIR,EI� 'D}t'-�m .; est�do de conserva-31 .-' V�

,
' (�M' ;'r1'l':'t, ,II�',', ." I "

, , ' , ",' ';"",
;0 _ " ,i) . .: '" [;ll.: ,(;;') ,WJ, li, .hVl:UiiO.IN �,'j_;V::.? :"lJr��ijI�fl. ,)fA,�* P1\"C(j)- .dlscos, usado, em bom esta-

(Manuel Ferreira de Melo) Nasser a se e�p.raiar �tn ?rsaçl?e.�l ,?-'odR�'J,�Íl��Yl}p1A'aii l'l�'?o/� :�JA9}l�hl,dhlijl��flllIlVI� MAJ\?rÇf4'11 1{Efli:�'Ü��i�N<t.- ç1j,o,. P?l�ém usada, que f?i
Brian A�OLE8�� Vir- Que mundo em que vive- problem51,s pol�tIcos ale� sua qüota-p��'t.�.d..e-uH:lt����-'I){t;l�I181�Il�adp.olçl��ÍiMI;l(t\l,�e.(_ 1111)') "jl"fl(r9L�&", j'

avaliada em 2.500,00 .(dOls
gini; GREY em: mo.s hoje, De�s meu! Do f�oÍlt�iras .. N?s; Es.tados lI!�' se, �o)oC�I;l�ttJt i v.lcl� ,,����tl-, L�§SIW. .d�� Iqe;:JfD,l:\t.!1)njl.. ;;f.PJO� :!I{;Ed�fil), �� r��me!�a '�ra a mil e O,uinh?n�os cruzeiros).

Cairo a Washlngron, pas- n idos, Nixon, Vice-presi- ca, f! aA v��!� f!-,dn,\w,��H,���jva !i.el)JI.:?JlíI,� !llJ,e-.p.os,sa))d,e�a com o,prazo de dêz (1) 2. :- Um rádio, marca Em-FRONTEIRAS DA
san do por Beirute, o qúe ve- dente, com austeridade re- e, çco,aPTl11c,a ,;d911 mH;>,,� qiJe- .grn:ç1nr'lba);s,r;n:hOilar)flIRpos;e� . 'I:'. . .días ,', pire", modêlo R.V.M. 54,CRUELDADE �s-_ é corrupção, democra- puhlicnna, brada assim, pe- xemplç ud!il:çlq Lfl'il_$,iro .ct�:IP�r-:-,lelt, (ífl-uãJi'iaH mósmla'll,1 I}lme1' ',J1.��1 ""'O' P��tOl; Eugên,o de oito válvulas com toca-

�:���:� ��':�4 'a:���' cia a putrefazer-se e' povo rante
-.

seus aétrsadores-: �-I �e ,.,<ilo�J�:eo"j08?t.Yb Jl:Jf.a-�&lja: ',:?� .oDll.i.han�\� te�{i)? tutti: e; ":' ,,'I-'uI J::i�p�p�wS�Y .. 'Ta,,-� d�' de conservação (novo),
ludibriado! Queria Montes- "Minha mulher nem um ca- I a "Ul0kl.aJ dOnllnl�l,Míta.i luD;ha-

I {�ffi?hilfl.h�·�h:�� daf! .�N- .

I" 'r ",'u ,�p'is ) Fjl�o, ,Juiz 1� que �cho valer, digo, ava­

quieu que a virtude fosse a saco de pel�s terrr!" Pa.rec:- 'd�, se :pl'opagalll;de.llCUl1Jll;lpa-, 'j:}rf�� ..q-liel;��.de ',c_��\�'1fHI' I�. "'1J. , . 1 :Pire��Q ,�a ,-2a., V�- liado judicíaínrente e� ....

condição da democracia. nos isto o cúmulo da Ju�tt- ra _.b.ln o, na escíl/l�, ���"llJ��� L1teclí'I�1te:� (?t�;ó': �� fI�1 Il�!. III J' U "r�) ; e�. ,�xercí�;o Cr$ 5.000,00 (êinco m:l c:u-Temos de acreíditar antes, f icaçâo, mas dum mando tor ida.des ' e' fUHCiwh-a:rios . dependell.o(!rA, a cecrtag., tla.!-
" .do cargo de Juiz de zeiros). 3. _ Uma maquina. ,

f lt IA �;_'" Wl!Í"'" Idtll'ul iC .lIlJ.1,( ,1 --t:'J lll. 1/. . ",Co 'I;., ", , 1que, Se a democracia supõe pouco amigo d� �ulher, C.om.( en.o.. �J ,e,�': presmen> }�s,tamI '\' 1;�n.l:o'13 �r.�p_aQa- �'J' ,I di p:�r,e}�o ,da, la. Va�a para permallente� à óleo,
a virtude não se vê que ela pois ouando se e vice-pre- ela) nao era, J0"Ulll>eiJ' d:eJ Jtal' dós 1h-li'a ti -\rld-a; tWtfflCa, ,Ja Comarca de FIo- el'e'triea sem marca em' , •

A > .,'" , h A JE"J!Jfl};('\ "jll'.Ik;)fj "'''bl(' ,�"'"

±
'

' ,

a esthaule. Entretanto, es- side-l)te, da USA, achamos geHenl1 ,no· 'PaIS,- PUuJ{t"e r- 3.utonqm,a., 'I' p"ara ,},5tnw, j , ,rianópolis Esta Q bom estado de conservação' "

'L'b .. ,,, '1 'jJ.l', �l tbu,' lÓd 1i,dj..r,.;.oIo.d", f; llJ! ',i) l_ )11 'I. , ••

'
I' .tá na moda a virtude... 1

q·ue se deye comprar um ca- n:u-,_;,-, ao,. 1 ano"a' 'l�e�'u- ,JOl�,: P::�.:��(gnos,_l!s. JW,Ja�, n � .;rJI).4t;',��nta C:atarin" e fundonamento, usada, que
em: "No Chile, o genêral I�a- I

saco de peles pal!a a mulher bllca d'a-s, t'�·lb\ls ..) Oíl:�a, �ma él�s. e dTRf.��õ�?�S dos t,u-\ "i ,fi, ,P!l 'JfOP1��J da l�i, foi avaliada em Cr$ 5.000,00
NAO BRINQUES COM O nez escolheu, cerno inslg- sob pI"na de se passar co· •.1.:3 c�m�mldll'âet, C?ttl Sl�l�_ 1�.li��,gU}E� l.ia�q;\��,"-'-:19�.len;, I, : )' , )t;�C., _ I (cinco mil cruzeiro�). 4. _

AMOR niót, uma vassoura, qual "gê- 1
mo mesquinho. Em Franç.a, <

hl€l'M'qUla, seUs' tI'lblH'lllIS, 'lmf\'r1 ôaou1Pi�?,çf\1}9°11��PI�os .. J FAZ SABER aos que lo Uma mesa de manicure, em

No Programa: nio em quadro".: para

bem]lo
sr. Mo}let esconjura

.

.os s'ens �statlltos', :sua 'c2ie'nte- },r�l}q:�p:tqJl'W'II;,')li é.(j J: I, �l�e�i��e: ��itàl,,",de I?�lmei�a pés de ferro, niquelada, no-
Jornal Na Tela. Nac. patentear qu� estava resol- comeyciantes a que seJam la, forma:va a'S�lJ'rt, �lhl :�sJa�, I

• Co���en,�ar-�Ef;a. o l,nº�Q re-
praça com o prazo de d�z va, em bom estado de con-

Preços: 1,00 - 2,00 _I vido !J limpar os' estábulos 'honesto§",.e incita as donas do no Estado. :AqUI e al�m. gll}}!L�oll).,.R !\P'9,lal:,sEf_ ,p.�s (10) C:ias virem, ou dêle servação" avalh!.da em
350. I de Augias. No Cail'o, pro- de casa' a atirarem com .os .surgÜ·am' ���fe�:' de }alid�, ê�âs quc não eralJ!,jfa�Qlf conhe�imen,to tiverem qur, Cr$ 1.000,09 (hum mil cru-
Censlua até 14 anos. .:ede-s! à depuril;ção,� . com bifes ã car.� dos gananclO- �u,e ,�rgahlza�am v��'ã�.�,el- GI,<;loll,;l};OI. t.EiJJjl:�? <lo Si"l B I,: no di:\. <i�esgete

r �17) .10 zeiros. E .para que chegue
sos comercla�tes do talho. ro::; cac1l:etts em to�?,s os chanu;el-KhuI,I" ou "lança} mês de agôsto proxlmo vm- ao conhecimento de todos
Neste ferv�11.de virtu�e, fi- l'a�o,s'; ?a, ..��'!v,id:de .::na.�io- s�T.á..il,�ma; __ gl�,ande :'évol*- douró, às 14 horas, à f�e+- mandou expedi: o .pr,es�nte

, . � ••• � ...
-

...
-

.... :... ' ..... ,'.) ,." g�\ra por lÜtImo o Llbano. nal: comerclO, transp.ortes, çao s' clal, como.l�;(l ..d,a;·no II> te do.,Palácio da JustIça, edital, q)le sera aÍlxàdo-no(":":�:�.�••++.++.++.++.++.�••++.++.++.++.++••. '."••••".".;<; Quase ,qu� se ja esque- taxis, casas de jôgo, etc:" gito, -pm.,que,,:o ,·uso de u!11a sito nesta Capital à Praça lu,gar de costume e publi-
'("�.

-

�i· cendo ês�e tpequeno país" ��da_ �m �;les tinha os seus vela. ,a De�s e outr� ·àci m�-I Pereira e, Oli,velra,
.

o O�-. cado na forma da lei. Dado

�,:t·, Fabrt-cas de peça, S ptlra �� desde 1943,�quando o gene- abadayes, oS,.,.l?eus .)10- BO Jao.estapond0-a:·calva o cial de Justica, em exerc6-le paseado nesta cidade de

J: :._.... ral ing-Ies S�eara pregou ia mens prontos para tudo.' "'ljnal, .v_ermelh,o?' 'A:indà' é I cio, deste J�ízo, levará la Florianópolis, 'aos trinta
��. t

·

�ADIOS E TV �t" purtiüa a Dp_ Gaulle, de in-I _O �l'es.l!ltado er�. a ,c�r- mni�o ced() :para,qlle �:e pos-
1 público pregão' de venda e dias do mês de julho do ano

...t. &10\U OmOve IS, .t dtar Rírios I e: libaneses :a, rupçao da adnul1Istraçap, sa'� r"sp'dnder 'a_' pergun ta, arrematação a quem mais de mil n<?�-eeentos' e cin"',::. .'

.... proelaJuarei li sua indepen� ,2,,�m ��s���aIo� 'í��rri co�ta: sem:' er,:o �a co��I"��ãO: ,j�O- der e o maior lanço oferecer çoep.,ta ,

e seis. Eu, (as) .._t. REPRESENTAÇÃO PARA S. PAULO �

.:. dênch'... i, 'I >oE-i"as .u')1,tol'ld.ades,. ;be;h'l cor;n0 "da'vla, Já. algo nÔ8 mdlc� a sôbré a quantia .de Cr$ ...., : Hygino Luiz Gonzaga, Es-
.t. ,JOAQUIM DE ARRUDA CESAR .:. O .n'. Bebharra-el-Khurii';a policia, impotentes, s�m' declaração do. dito prê�i- 13.50000 valor dos bens crivãG, o subscrevi. (As-.l. '[(ua Ti'fe 1-67 - Tel. 80-5221 - S. PAULO .:. i�vestjdo n� c�rg� de pr�j IOnt.aJe a� ,;azer re;,pei11' r�nte" nó' s��t�do. ?e, enten- penh�;�dos" à' N!1d� Carlos sinado) Eu�ênio-. Trom:.:, VENDI'; BEM DE BOAS FABRICAS .:. sldenle da It�pubhca do Llt ,_�. leI, n.:sse, n:atag�l _ pd,( j���nto mal� ll1tJm� com � Sily� I\ayaç�o executiva que powsky TaulOls Filho, JUIZ
.l. P-ARA BONS FREGUESES .:. bano, 'por YIrtude !daquela., bco. (]_odas as dec!soes i�e- Sma, o que ,!lOS parece, �)l- lhe� lhove José Augusto -de de Direito da 11\. Vara, em

.:. ' .:. eircunstâncra, transformai ,r""� úbjeto, d,e: .. "�l_�rcân�ia. t�, a.l.i�:ha,mN\to", ?,,9; �Tal!de Faria", sendo ditos bens I
exercício.

: � 4t : :..:..:..:+:..: :..:.+:..:..:..:..!4}. ra o país numa enorme pro-t �pt�e os vano;; .'çh�fes .. JJ.de. movl,�ll�![t? ,dep�\yad��' e na-' bs seguintes: 1. _ Uma bi-' Confere com o original.,u � 4> • • .,. •

_pried<tde su�. ,"Todos os d�- bando e o go::rno acaba_:a ci�:mll:!ista,
..
que �stá revol- cicleta, marca Monark n:" Escrivão do Cível da la.

cretos e tôd'as as mercês + dJ se escravIzar aos ela::;, vendo o Ol'lente al'abe. Tem 19.59.00, nova, sem farol, Vara.
conta o sr. Edouard Sablie{', visto "omo Ihe!lí1leilia! ap9.ip.: cle .no;üaí'-se tambem a irp-
em "Le Monde", de' Pal'i�, oa sua parte no négócio. portância dadl,t p�lo sr. Ch�­
- tLlham remuneração. um Tai' era ,a situaº,��o' 'a' que mlllmt � qWestão dada a �a­
irmão do presidente, ridí- provil'toriamentc pôs ,têrmo lestina, acerca da qpal dis-

'

culamente apodado o "Sul- o genfral Fuad Chehab,' ao se 'es,i'as p�davl;a�, tão --sibi­
tão Selim".' dispunha de assumir .o poder, a pedido llinas quão claras: - "Fa­
muita' influência nos qua- do povo. Tudo se fêz pací- zer em favor dêste país o

dros administrativos, da ficam.:!nte, e o candidáto' qUe se não fêz e se devia

magistratura e do exéí'cito, nacional-socialista (assim' ter feito:'. Em Telaviv, ter­
Um outro irmão superinten- como no Egito, assim n·o se-á, por certo, compreen··
dia na distribtlÍção dos va- Líbano a designação é a dido que se avizinham dias

Ilôres, das licenças de im- mesma) foi eleito, pouco difíCieis, como a mostrar

. portação .� lias transações depob, �residente da Re- que o barril de pólvora es­

comel·ciais. Um parente e- pÚbli..'a. ,tá à sombra de \'etustos ce-,
ra quem mandava nas adju-

_

Irá a democracia libane- dros ...
------�---'-- -�_.. ---------.,.....;;.--'--_;_,-�,t

CINE SAO JOSE
As- 3 - 8hs. '

-

"Na 'réla Panorâmica"
Lew AYRES - Gene

EVANS em: I
EXPERIÉ}NCIA DIABO-

LlCA
No Programa:
Cine Notíciario. Nác.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

�'I T Z
As 2 - 5 - 7,30 - 9hs.
"Sessão das Moças"

Aldo FABRIZI em:

OFERECE-SE BÔA
EMPREGADA

No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

Preços: 1,50 -=-- 2,00
350.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.

Humphrey BOGART
All"lrey HUPBURN - Wil­
liam HOLDEN em:

SABRINA,
No Programa:
Repórter na Teia. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
CP."H ura até 14 anos.

11'112m�,....- --

-

As 5,30 - 8hs.
'Sessão das Moças"

Aldo FABRIZI em:

OFERECE-SE BôA
EMPREGADA

No Programa :

Atual. Atlantida. Nac.
Preços: 1,50 - 2,00

350.
Censura até 5 anos.

. 'As 7 - 9hs.
"Sessão das Moças"

,Estelita RODRIGUES

,

5

/

E ECONOMIA!EXCEPCIONÁL RENDIME.NTO ... COM' MAIS EFICIÊNCIA

·I·âmpadas
.

�
. _j-

� 1

i
LONGA VID-A
... embelezando e também

economizando, as lâmpadas fluorescentes PHILIPS
- realmente de "Longa Vida", - são

as rp,ais indicadas para clubes, hotéis, edifícios
,

e logradouros públicos. As lâmpadas
PRILIPS, em côres apropriadas a cada

.

ambiente, proporcionam claridade uniforme,
luz difusa, confôrto, durabilidade e ECONOMIA!

"

" USE s�ulpre os Beatores, Receptáculos
)/iÚ:::::,;"., .. _ �>>- � ,

e "Siªi�rs PUILIPS, para obter maior

"'"

\S<�\"� \���
,

I " ,;� "l"�,i1i·""'-����n\�,��.... ��
..,:.".. lãrrip�das... gifi:. ii 1"111tmT

.. ""' ..
i

nos r..
','

,

I
.

PHILlPS

9
I,'

'f ::

I

P A ,R T I C I P A C Ã O
, ,

. .

PARTICIPAÇÃO
, 'FRANCISCO SIMAS PEREIRA

:e:

DALV A RUSSI SIMAS PEREIRA

participam aos parentes e pessoas de suas relações
o nascimento de .:-eu fLho FRA!-1'CISCO, ocorrido no dia

4 de agôsto de 1956, na Maternidade "Carmela Dutra".

Florianópolis, 4 de �gôsto de 1956.

,_.'A••...___....�.._•••..-......._._�..-....._._-.._._._..-................�........�......

!

CUrSO Gratuito de
TAQUIGRAFIÀ

Á Escola M(·,lelo d.; Taquigrafia, dirigida pelo Prof.

:::el'gio Tho�laz, abriu ,natriculas ao, novo curso de ta­

quigrafia 1)01' cOl'l'esj)o:.dencia que terá a duração de 5

; meses, após o que serão conferidos diplomas aos a-�unos
; [:provadOS";';e1ll e'éame final. Para mhiores inform�ç?es
e,"crever á Escol"1 Modelo de TaquigJ'afia, Rua Barao de

Itapetininga, 275 90 allll. conj unto 93 caixa postal 8.600,
fUl1e 36-7650, Sãú Paulo.

Werner Springmanrl e Senhora têm o pr::zer de

Lcipar o nascimento de' sua filha Katia, ocorrido

28-7, na maternidade Dl. Carlos 'Correia.

par-
em

•.� "fOHLt. UM taU """- ''''4Ne 'I

;".-
_

..

, "_ '_
R'.U'C..4I1" PROS*!..... .�

�----
_.j",o- --._----

Pinbo e·CrinaVégeta' VENDE-SE
Por motivo de mudança

uma geladeira, modêlo �co-
,._,

'- � , I
\ j. f,: '.

: \ i 'lI -' I! 'f .•. "

t d
. mercial marca, BACELI,�Grnnde ,irtdú",tria de moveIs 'éstofmlos e co chões, y.rocura 10rnece'�0Í'es 1Í1'e os e crma vegetal e tábuas

d
.

h t
.

h 1 X 12 1 d 1 l!. X 12 .,. t
-

C
. ,

Postal 9091 _ Sa-o Paulo. I
forrada ·de aço inoxidavel.e P,,�lI1 o.,�'; e}:ce!x"n a e pranc; ,Ias e ,!2,_ ,'. l'_,nVlar co. açoes IJara a alxa

'- :' . '-
.. Tratar à Rua General

' .. Bittencourt, 97.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-- ------". - •.._----,------

Florianópolis, Terça-Feira, 7 de Agôsto de \
1956 " ESTADO

"ROl de Berço" é o depar­
tameuto da "Escola Domi­

nical", que arrola crianças
de 1 dia a 2 anos de idade.

Os Batistas crêem, _firmê­
mente, no texto bíblico que

diz: "Instrue ao menino no

caminho' em que deve andar,
� até envelhecer não se des­

Nial'á'dêle". - (Prov. 22 :6.

'MAIS DÉ UMA BíBLIA
VENDIDA EM CADA 30",
DURANTE TRES ANOS

(SNA) - Em tres anos,

já foram vendidos 3.600.000

exemplares de uma nova e­

dição da Bíblia, conhecida

por "Revised Standard Ver- .....'!••oec•••••••••".�••••eo......c;.eo••G�t�

:�!":;u,�;::i::;:;i•.� t Agradecimento , Missa·�)
COMEMORADO O 1250 A· Vvo. Ploriauo Geraldo Vieira, filhos, irmãos, cunha-

NIVEHSÁRIO DA OBRA. :1:', sobrinhos, s-i-isíbilizados agradecem as manifesta­
BATISTA NA AUSTRALIA ções e pezar de conforto recebidos' no doloroso transe

(SNA) - No dia 22 de, porque foram abalados com súbito falecimento de sua

abril p .. p., os Batistas da 'querida e inesquecível
Austrália comemoraram o 'MARIA SILVEIRA VIEIRA

125° aniversário de funda- e muito especialmente agradecem as atenções e carinho

������������-�-���-���--�-����-������������ � ção do trabalho de sua De-Idispensado pelos médicos Dr. �almor Garcia e Hernani

.�.,.O'L'ot�reiadO.·Ea'sta.do"dp''a_O'te e��u!�a�.""�ilhete
. S '�,·I·.' FI·,lome'.Ola

. nominação naquele país, Polidoro Santiago, outrossim convidam a todos para

,
,.'

inicia.lo no ano de 1831 pe-' assistirem a Missa de ,/0_ dia que mandarão celebrar no

lo Rev. J. Mckaeg e um pe- lÍ�a 9 (Quinta-feira) às 7 horas na Catedral Metropo-

gou os ,seguintes premies. 2594 extração de 10 de ju-
SANTA FILOMENA, a, 'tau do, finalmente, degolada. queno grupo de fiéis. litana.

maiores: Duzentos e cinco- lho pp; Cinco decimos bi- maturga do sécul,o X�X, ser� r Anos depois, a 10 de agôs-
--�-�-�,....------��--------

enta cruzeiros ao snr. Ber- hete 5215 premiado com 15 ,home�ageada em Sao Jose
I
to, seus restos mortais en­

nardino Fernandes de OLi- mil cruzeiros ao snr. Ma- i
nas días �o, 11 e 12 de agôs-.' traram triunfalmente em

veira, residente em Bll1'l.n�- .hias 'Bino residente em Ita-I to, c?m MIssas. Novenas, bar- .Mugnano, na Itália, no meio
,

. " .. raquínhns e grand "d·t -

nau, bilhefe 10297, extração jaí : Cinco decimos bilhete I

d f d "t"
e. queII�13 I

e gr; os de uma alegria uni Viuva Zahia Daura, filhos, genro e 'noras, irmãos

V· t
.

,

I
e ogos e· ar IfICIO na ul- versàl acompanh d de ci h d b·· h

. , .

'

'

de 26 de junho pp; ln e 700 premiado com .25 mil tírna noit d ' d' f ta I .:, a os, e CIr- <un a os, so rm os e netos, sensibilizados agradecem as

mil cruzeiros biihete 1394, cruzeiros extração de 10 ju- _ F E �,TaEg;a� � ;s a� I cung,t�nc�as ma I"a.v
í lhosas manifestações e pezar de conforto recebidos no doloroso

extração de 26, de. junho, .ho 'pp ao snr. Danilo Tura-I Exmo Sr Bento Ca t
Iq�e t�I�elam d? día do seutt'anl;\e porque foram abalados com o súbito falecimen-

•
.

d
" e ano mar IrIO, um dia de verda- '" d ido 'I

ven-dido pela Agencia e titi residente em Caçado»: da Silva e Exma Sra Ros
I
d' t"

.- 1.0 o seu quen o e I,nesqueclve, ,

I
' . sa erro riunro I"

Joaçaba, pi conta de tercei- Duzentos e cincoenta mil. "dOS Apjos da ,Silva,' . I Centen-as 'e centena; de
FELIPE DAURA

1'OS; dois' decimos bilhete cruzeiros r Arthur E S G 1 S outrossim, convidam aos demais parentes e pessoas de
-

ao �n : . .

xmo. r. e�b andim e
I milagres

tem realizado a

1037 premiado com 20 mil Guilherme Scg iavin i, resi- Exma. Sra. LUCI Botto Gui- querida Santa. . fl�âs relações Ii.ar aassistirem a mís.sa de 7° dia qUe �e-

cruzeiros ao snr, Bruno dente em Joaçaba, bilhete marães Sandim. I Invoq A I C f'
1 a rezada no dia '6 de agosto, 2a feira, na- Catedral Me- Alufa-se quartos com re-

Ch - ,I ' "

. ue-A: on ie no seu ., '.
-

.

G I B·tt 1

Susbach, residente em a- 5896 extraçãode 24 de Julho Exmo. Sr. Valdi Rosal" e poder [unto a' D Of
tropolitana as 7.30 horas, pelo que antecipam seus sino, feições. Rua enera l' en-

. .

.
.

. eus. ereça- ,
.

pecó, extração de 5 de JU- P'P' e QUATROCENTOS Exma, Sra. Angélica Rosar lhe uma
.

h- d'
.

"cros agradeclmel1Íos. court, 43.
'. I' ,.

. comun ao no la '

nho pp; cinco decimos bi- MIL cruzeiros ao snr. Luiz P�OGRAMA 10 de agôsto, 'I
-

lhete 2290 premiado com 10 Pacheco re3idente em Pôrto I MISSA, as 7 �oras d!!; no1- Santa Filomena cura oS e�-
. mil cruzeir�s, extr.ação de União, bilhete 3939, extra- te com Comunhao Geral pa- fermos: consola os aflitos
19 de junho pp ao snr. Ju- �ão de 3 de julho pp. . ran?s Hom«:ns e Senhoras, amPara oS que sofrem inju3�
ventino F.' Xavier _residente -----, la,9 -

af� 7_ horas - no- tiças, concede paz às fami-

LaJ' S' Dez mI'1 cI'uzeI' vena e con Issao para os l' bem e,
'

.

-

h '

.' Ias e o tem, para as mães,
ros ao snr. Antonio Ilhéo, V E N D E - S E o�=n:ó _ d 5' ::,,:'�: grande felicidade. no nasci-

residente em Criéiuma, bi-
f'

_.

as as 7 hC}t'<)s mento dos seus filhos
.

P t' d 'd
- con Issao em g'eral

"

lhete 11407 de 22 de maIO 01' mo IVO e mu ança
11 N f t"

Consagre:--se a esta Grande

d' b'lh t 8633 I d
.

a rnodeAlo co-
- 0ivena es Iva e S t

pp; um éClmo 1 e e uma ge a eu' , baira
.

h
an a, e receba os seus Íg,_

premiado com 15 mil cru- mercial marca, BACELI, qum as. vores!
.

zeiros ao snr. Haroldo· Sil- forrada de aço inoxida,.vel., f l�. -: Às 9;30 h. - Missa

I
A COMISSÃO

va residente em Florianó-./ Tratar à Rua .General
es lva, (Na noite de 10, ônibus de'

polis; Dez mil cruzeiros ao Bittencourt, 97. I AS.lh� h, - Novena e

bar-j'ida
e volta).

,raqum as com queima . de .

snr. Virgi·lio Amandio Bor- -- _.

, IfO�OS de artifício.
, '_, _

bam -tesidente em Criciu- GELADEIRA SANTA FILOMENA, a
------

ma, bilhete 9382 cxtração de Vende-se, uma. Marca grande taumaturga do sé-
"

26 de Junho pp; Quatro ,de- "Champion?, .1 p,és cúbiCOs,: culo XIX, morreu- numa

cimos bilhete 2032 premiado abertura
',- aberta, A tratar, sexta-feira, às 3 horas da

com 250 mil cruzeiros ao snr neste J:ornaL n'às 14 às 16 hs. I tal'de, . do ' dia 10 de agôsto.
Lourival Bolomini, residen-

.

_ ,._. Era filha de um príncipe que

te' em Brusque extração' rde DOCnS I TIRRTAS
I
governava um estado da.

10 qe Julho pp; Dois deci� .
'

D "11 Grécia, Não querendo despo­
mos bilhete 7949 'premiado Occeira especiali.zada ,em: sal' o imperador DioclE;ciano,
com 250 mil cruzeiros em 12 'ôrto Alegre. aCélta enco- sofreu cr,uéis martírios, sen'­

de junho pp. ao snr. Baldui- mencas de doces. enfeites,

no Scheid, residente em Joa- ori-1.ú;...; e 'pudins para, casa·

mentos, batizados e aniver­
çaba; cinco decimos bilhete

7949, premiado com 250 mil--' "?rtos" Rua Feliciano
.,�p� Plrp�, .12

6

'(";í. I
. ,

. � �
" r ,

,
'

.: � '�,' ,1'1.'1,,1
. 't"
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Viagens DIRÉTA�
FLORIANÓPOliS. -, Rt1)' .ÁS 3d.'
fI'01.l$.-5. PAULO·_·RIO ' :' '4""
IIPOlIS •

.!.. CURITIBIl-RfO AOS SABS

,SERViÇOS 'AÉREOS"
CRUZEIRO 0,0 SUL

MISSA DE ANrVERSÁRIO

DR. FQLVIO ADUCCI'

cruzeiros ao sr. Ernesto Jo­

sé Ca1liari, residente em

Joaçaba; Cinco decimos bi­

'lhete.5215 premiado com 15

mil �ruzeil'os extração de 10

julho pp. ao sni'. Norrriinio
Ramiro da Silva· residente

em Itajaf;"\Ti�te Ínil cru­

zeiros ao $.n1'. Raimundo

Sandoval da Gostai residen-

,

procura se �layde Alvim Aducci convida aos seus parentes e
.

-, pessoas amigas� para assistirem á missa de 10 aniversá·
Prócura-se moça maior, rio de falecimento 'de seu inesquecível marido Fúlvio

ou se::hora, disposta à tra- 'Aducci, a realizar-se no 'dia 8 do corrente na Catedral

balhar, como vendedora, na �;etropõlitana, no altar do Sagrado Coração de Jesus,
Praça. ótima retribuição.' ,1:.3 8 horas da m�!l1hã, s')ndo oficiante Monsenhor Frede-'

.

Recados à, rua Tenente tico Hobold. " I
Silveira na 29 (sobrado sa-I Antecipa agradecimentos às pessoas. que compare-'.

la na )). !cerem a,êsse ato de pi(:dade cristã. I

DADOS SOBRE A PERSE·

GUI'ÇAO RELIGIOSA NA
,

COLOMBIA
(SNA) '___: A Confederação

pessoas assistiram, em To- Evangélica da Colômbia di­

ronto, a uma reunião que vulgbu os seguintes dados,
teve por tema a Bíblia, na referentes à persegurçao
,qual, com rara excessão, levada a efeito contra os

não se pronunciou uma só protestantes daquele pais,
palavra. em 19[,5: 11 mortos, 23 fe-,
T.ratavà-se da 56a. Confe-, ridos, " igrejas incendiadas

rência da Bíblia, patrocina- (elevando o total a 46, des­
da pela Igreja Evàngélica de 1948), 12 igrejas fecha­
dos, Srrdos, As sessões fo- das, :;.81 escolas primárias
ram realizadas em conjunto fechadas e 82 prisões.
com a assembléia 'trienal
da "Ontario Mission" dos REMOVIDO O LACRE 0-

Surdos. FICIAL DO SEMINÁRIO

LANÇAM, OS BATISTAS DE MAQRID
'

COREANOS, UM PERIó· CSNA) - O lacre .gover-
DICO ILUSTRADO EM namental, colocado na sede

INGLES do Seminário Teológico E-

(SNA) - Os Batistas co- vangelico de Madrid, foi'

reanos lançaram,' recente- removido mediante autori­

mente, um periódico que le- iação oficial.
vou o nome de "Imprensa
Batista".

O mensário ilustrado, pu­
rlicado na língua inglêsa,'
cem como objetivo dar notí­

.ias da Coréia-batista "aos
irmãos batistas de todo o

'1to·Mundo Balista
OS MELHORES M,OTORIS· ASSElIJELÉIA· RELIGIOSA

TAS SAO' OS QUE T�M NO CANADÁ 6ARACTE­

SENTIMENTOS RELIGIO- RIZADA PELO SIU.:NCIO

SOS CSNA) - Mais de 400

(SNA) - Um estudo fei­

to durante tres anos pela
Faculdade de Medicina da

- Universidade xde Colorado,
EE.UV., revelou que os mo­
toristas mais prudentes são

aqueles que têm inclinações
religiosas e que' têm-se a­

daptado às leis sociais.

UM MILHÃO DE "BABIES'

NA ESCOLA DOMINICAL

(SNA) - Um milhão de

."babies" matriculados no

"Rol de Berço", é o alvo dos

Batistas do Sul dos Estados
Unidos.

O Rev. Theodore Flied-

ner, capelão do Seminário?
explíccu que a ordem só di­

zia respeito à remoção do:
lacre, pois o reinício -das a­

tividades da referida insti-:
tuição está dependendo de,

I
acertos que estão sendo fei- I

tos com as autoridades es­

panholas.

nundo", informa o sr. Jaí

Byoung Kim, secretário-ge­
ral da Convenção Batista

Coreana.

AGRADECIMENTO E MISSA .MOVEIS
w

Vende-se à Rua Clemente

Róvere .65, por motivo de

viagem, tratar na mesma.

,I,

�

PROGRAMA DO MES
DL� 11 - Às 22,30 horas: Grandioso e trailicio-

'nal Paile de Gaia do 84° aniversári�,
abrilhantado pela orquestra do Clube
e com a participação da maravilhosa -

Orquestra uruguaia de Pedro Burgos.
Encantadora decoração.
OBSERVA'ÇõES: 1>0 Reserva de mesas

na Secretaria a "Cr$ 100,00 20 Encon­
tra-se na Secretaria do CIube a liso

ta de inscrição à disposição das gen­
tis senhorinhas que'quiseram debutar..

DIA 12 - As 20 horas: Jantar d� co�fraterni-
zação entre os Ir..embros da Diretoria,
Conselhos Deliberativo e Fiscal, e as-

�
sociados em geral.

'

Inscrição na Sec.retaria para o jantar
preço individual Cr$ 125,00.

DiA H .- Às 20 horas: Bin go em benefício do

Clube, com valiosos brindes que se

encontram expostos na vitrine da Sec­

ção Ce Máquinas Ela ('asa Hoepcke
Preço do cartão Cr$ 50, JO.

�, I"

Lavando com· Baba0

�irgem E:speciaHdade
da, ,CIa. IIIZIL IIIDIIBIAI-Jolnljlle (1IIrca(r811Itrada)

___,.....-����,�.=,,.--.,.,..,_._ ecoDomiza-se te..,po� t, dinheiro
�-�-

s�eÃ� '1'ROt.;..
... ..

"'"

Esp EC!AUOADE

PENSÃO

. ,

(
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() ESTADO
,Flórianópolis, Terça-Feira, 7 de Agôsto de 1956

Rlq GRANDE DO SUL, MAIOR PRO- ,Os EE,UU, e "a �- 1
DUTOR DE FUMO DO PAIS' hança do Atlanhco

RIO 4 (V. A.) - A dro- toneladas, seguido da Bahia S'ul I
durão brasileira de fumo al- .orn 28,4 mil toneladas, ·San­

cá�ÇOU 141 mil toneladas ta Catarina com 23,8 mil

em 1955, consoante dados canela ias, Minas Gerais

provisórios divulgados pelo com 1D,2 mil toneladas, e

último "Boletim Estatístico" Paraíba e Alagoas, ambos

(IB.G.E.) Essa colheita, se com pouco mais de 5 mil to'.:

bem que levemente inferior neladas. Safras supertores

à de 1954, é urna das mais .1 mil toneladas ocorrem em

altas até agora registradas. outros sete Estados brasi-

A safra mundial de fumo é [eiras.
___

calculada pela FAO em 3,5

milhões de toneladas (ex- A área de plantio expan­

clusive a U.R.S.S.), caben- de-se com alguma lentidão,

,do ao nosso. país cerca de em decorrência da própria
'4% dêsse total. A exporta- natureza dessa lavoura.

ção de 1954 somou 27.409 Quase toda a exploração
tonelarias do produto em da soÍanácea é feita em cul­

folha, no valor de 557,6 mi- tura simples. Dos 183.627

lhões de cruzeiros. Em anos

I hec.tares
plantados com pés

anteriores, o, volume das de fumo em 1954, apenas

exportações foi além de 35 13.683 o eram em associa­

mil tonelad'as (1947 e 1951). ção com outra espécie agrí-
° fumo é cultivado em cola. As áreas fumicclas

todas as Unidades Federa- mais importantes do país
das. Desenvolve-se particu- continuam sendo: Rio G.

larmente no Sul (48,8% do do Sul, as zonas da Colónia

total de 1955) e no Leste Baixa, Noroeste e Depres- I

(35,5%), aparecendo boas são Central; na Bahia, as Escola de Para 1áreas de cultivo no Nordes- do Recôncavo e de Feira
-

te (11,3%), no Ceu'tro-Oes- de Santana; em Santa Ca- quedistas em PO"r-I'­te (2,5%) e no Norte tarina, as da bacia do Ita-

'0,9%). A produção mais jaí e Chapecó ; em Minas'

to Alegrevolumosa continua sendo a Gerais as da Mata e do

do Rio Grande do Sul, que Sul; e na Paraíba, a zona

figura em H'55 com 41,9 mil do Brejo.

o SANGUE &:'A VIDA

DEFENDENDO OS TRIPUlANTES DO
.

f!ANDREA-DORIA"
e' covardia. Os' tripulantes
do carvoeiro Cap Ann, qt�e
foram os primeiros a socor­

rer o navio sinistrado, afir-

NOVA YORK4 (Uln - O

mam que os italianos traba­

lharam da melhor maneira

possivel, dando mostras de

grandes competência,

boletim oficial do sindicato

nacional dos marítimos pu­

blica hoje declarações de

marinheiros norte-america­

nos, defendendo seus cole­

gas italianos do transatlân­
tico Andréa 'Daria contra os

acusações de incompetencia
�--------------�----

VÓCE SABIA QUE
'r �.I"')

.. ,."�,,,.�;�-;.��
!!.JNTI2E AS FLO�

�� �i
{CES t;NOI2MI!5 e5r#
A ARllN TWAlr/iiM"
.DA iWALA'S/A,&Ue
ATII.Jaé IAAIS '[)f! ���I!I��
DOIS METdJS OS

o ALTUI2A G A

RAFLEGIA, lJA SUMA ..'

TRA, TJE {jlil MI!Tk!O,do [){i D/.4Ni5T.eO.

'��.1I1t
ZH;9 -AFtA "II( jlik

,
. \\\"" ' *� il1!
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� k, � (jJUE ArtfCAM oC02PO
, � \l� IIUM'ANO

.
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Aproveitamento
do potencial, do

Uruguai

Entrega dos navios

adquiridos

WASHINGTON, 4 (U. P.)
__ Um informante do Depar-

I

tamento de Estado declarou
I

aos joranlístas que está
sendo examinada a propos-·
ta da Argentina, no sentido

de ser formado um pacto de-
'

fensivo do Atlântico Sul. A

aliança seria firmada entre

esse país e o Brasil e Uru­

guai, podendo contar com

novas adesões, especialmen- I
te dos países limítrofes. Até

'

agora, o assunto vem sen-Ido mantido com reserva nos \

circulas oficiais de Was-
'

hingtcn. Noticias do Rio de I

Janeiro 'e de Montevidéu I

indicam que a proposta ar-Igentina está sendo exami­
nada cuidadosamente pelas
chancelarias, não tendo ha­
vido ainda qualquer pronun-
iamen to oficial.

RIO, 4 (V.A.) - Foi hoje
aprovado pelo Ministério da

Agricultura a instalação du­
ma escola de paraquedístas
em Pôrto Alegre. Com a fi­
nalidade de obter essa li­

cença, encontra-se há dias
nesta Capital o paraquedis­
ta Vitor Soares, que será
instrutor do novo grupo ..
A futura escola de Pôrto

Aleg-re, segundo falou à re­
povtagem do "Correio, do
Povo" Vitor .Soares, forma­
rá elementos para a 'reser­
va do Exército ao mesmo

tempo que preparará os que
apenas desejem .o "brevet"
a título esportivo. Vitor So­
ares segue amanhã para
"São Paulo, donde, dentro
de breves dias, demandará
Pôrto Alegre;

---, .--------------------------------

JUIZO DE DIREITO DA em bom estado de conserva­

'PRIMEIRA YARA DA CO- discos, usado, em bom esta-

MARCA DE �LORIANÓ- çâo, ,llorém 'usada, que foi
.

T1l:RÇA-FE1RA, 7 DE AGôSTO ,

POLIS'o .uvalia da em 2.50D,-OO (dois Ensina-nos a con!ar o� ?OSSOS, dias, de tal maneira

t.Edital de P.timeir� Praça �mil e gú_i.nhen�os �ruzeiro�). ,��: ���:�;;mos ,coraçoeS sábios, (Salmo 90 :12). Ler Lu-

com o prazo de dez (10) 2. - .Um rádio, marca Em- . .

.. ': .

dias.
.

I pire", modêlo R.V.M. 54, I �M DIA pl�eclsel .pesar serta_me�te como andavam
O D t· E

A"

d it v' lvulas com toca .as COIsas em minha Vida. Elas nao Iam bem, ·eu estava
ou 01' ugenlO' e'OlO a- -

. . ._

Trompowsky Tau-
I
do de conservação (novo), incerto e p�'ecI.s�va de ortentaç�o.

I· Pilho J
. 'd I cho aler digo ava-I Em primeiro lugar lembrei-me da promessa : "No

OIS 1 o, UIZ e que a v, ,
, A • , A" ,

D· it
.

d 2a V 'I' d' iudi lm nte em sossego e na confiança estará a vossa força. Meu relo-
IreI o a . a- la o JU ICla e . . . .

'. . .

.

.

ra, em : exercício I Cr$ 5,000,00 (cinco mil cru- glO. d� pulso e um anel auxiliaram-me a fazer a minha

d d J
.

d
.

) 3 U
" decisão,

o cargo e UlZ e zen'os. .
� ma maquma ."

D· ito d la V ' a ente
. a' óleo I Naturalmente alguém deseja ostentar vaidosamente

irer o a . ara par a perm n, '., .

d C dé FI' 1 êt
.

arca em
um lindo anel. Eu, porem, raramente uso o meu, pOIS

a omarca e 0- e e nca, sem m, . .. _ . .,' .

rianópolis, Estado bom estado de conservação �olas nao m: atr�em muito. Cont�ldo. aprecio o an�l, mui-
de Santa Catarina, f' tr d e

te embora ele n ao tenha uma fmahdade real, VIStO ser
e. uncionamen o, usa a, qu

na forma da lei, foi avaliada em Cr$ 5.000,00 apenas um adôrno. Quanto ao relógio, está claro, êle é

(
.

'1 iros) 4
. eficient� preciso e está sempre trabalhando. Ajuda-me

etc., Cll1CÜ mt cruzerros i. .
-'-

I •

FAZ SABER U de mant em.
a atender os meus compromissos na hora marcada e ser-

aos que o ma mesa e manlcm' ,e , .. .

t dit 1 de 'primeira
'

d f
.

I d
"e-me de muitas maneiras.

: pr'esen e e J a pes c erro, n ique a a, no- A'. .

de dez
.

b t d d Quando ponderava sobre a minha necessidade ime-

praça com o prazo va, em om es a o e con- . .,

"A
.

h
.

d
(10)'" dA·I -. lí d

. diata, AergunteI a mim mesmo r mm a vida eve ser
r.ras Virem, ou e e servaçao, ava la a em ... '. '

dôr
.

d âtil ?" S' di
heci t t'

'

I C .' 100000 (h '1 1:111 a orno ou eve ser UI. omente uma po la ser a
con e';:Imen o Iverem que,. JI.1l' • " um mi cru- . _

'

.

. di d t (17) d
.

E h) esposta erítã : A incerteza desapareceu logo que me

no, Ia ezAesse e
,. .

o

I
zerros. .para que c egue

decidi a ter uma vida Ótil.
mes de agosto proximo vm- ao conhecimento de todos

douro, às 14 horas, à fren- mandou expedir o presente /'

te do Palácio da Justiça, I edital, que será afixado no
O R A ç Ã O

- I

sito nesta Capital à Praça lugar de costume e puhli- ,

Pereira e .Oliveira, o Ofi- :.cado na forma da lei. Dado
Poderoso e eterno Deus"tu,/ nos fize�te para ti mes-

C'I.O"CO "SoU' p'er:.18" · '

d t'd d d mo, de modo que as nossas almas não descansam enquan-
.cial de- Justjça, em exercí- e passa o nes a CI a e e _, . , ..

FI
. ,

l' t
.

t
to elas nao descansarem em h. Da-nos pureza de coraçao

FAB
cio, dêste J'uízo, -levará. a orw:lOpo IS, aos nn a . .

P·a'rá a' .' -

público' pregão de venda e dias d� mês de julho do ano Ipara
que nenhuma so�bra d� egOlsmo nos Impeça de sa-

"�
d

"

'

t
. heI' a tua vontade. Da-nos forca para podermos fazer a

RIO ( aàemataçãoi'. a quem mais e mIL novecen Os e cm- .

, : .

. ,4 YA),_'__:°Cinco a-
der e o maior lanço oferecer coenta "e seis. Eu, (as).

tua vonta�e: Qll� e�. teu servlç,o achemos a liberdade e

viões '''Super 18", que custa-.
s,ôbre a, 'q'uantia de Cr$' .... H'ygino Luiz Gonzaga Es

a paz per eItas. up l'camos em nome de nosso Salvador.
[,ão ao país seis milhões e .'

-

Amém.
quinhentos mil cruzeiros, 13.500,00, valor dos bens crivão, o subscreVI. (As-

ser.iio entregues até o fim penhorados à Nede Carlos sinado) Eugênio Trom­

de 'ietembro p'ela "Beechraft Silva na ação, executiva que powsky Taulois Filho, Juiz

Air CorP9ration à Fôrca lhe move Jose Augusto de de Direito da P. Vara, em

Aérea Brasileira. Esse n�- j Faria", sendo . ditos bens exercício.

vo tipo de aparêlho que é o� seguintes: 1. - Uma bi-
I

Confere com o original.

uma versão modificada do cIcleta, marca Monark n. Escrivão 'do Cível da la.

"Beech-18" será empregado 19,59.00, nova, sem farol, Vara.

RIO, 4VA) - Dentro de no� serviços. de _ tra�s�ortes �1l.�.
RIO, 4 (UP) - Adianta- um mes, zarpará dos Esta- e e comunwaçoes lU ernas

'Depora' na Corn'ls­se flue na conferencia a rea- dos Unidos, carregado de das nossas forças militares

lizar-se em Buenos Aires se- mercadorias como trigo e
As aeronaves desenvolvem fi

d Eria-n estudadas as bases pa- carvão, o primeiro navia da I veJ�ocidad� de duzen tas e saO e ne rg ia
ra a formação de um bioco série de doze, de seis mil qUInze mIlhas por ,hora e

de defesa do Atlântico Sul. toneladas, aêlquiridos pelo possu�mo autonomia de vôo Atômica
A conferência desdobrar-se nossO g'overno, para a Com- de mIl quatrocentos e ses- -

. enta m'lh RIO, (VA) -, O deputado
-ia em duas reuniões, sendo panhia Costeira. Foi esta a

s < 1 as.

Dagoberto Salles, presiden-
a ��egunda em Montevidéu. informação do comandante .",•••••- _......... te pa Comissão de Inquérito
Quanto aos demaiS assuntos Fernando Saldanha da Ga- dé energia' atômica;' da Câ-
a serem alí ttatados, encon- : ma Frota, presidente da Co- EMPREGADA· mara 'Oos, Deputa,dos, reque-
tra--se o rEàlacionado com o· missão da M,arinha Mercan" .'

l'eu o comparecimento do ge
aproveitamento do poten-! te, que aCl'escentou estar Précisa-se para 'algu- neral Juarez Távora

I pa.rr.
cial hidroelétrico do rio U- programada a saída de um mas horas diáriãs em ca- depor pet'ante aquele órgão.
ruguai. Quanto ao debate de I vapor por mes, com destino sa de pequena família. ° chefe_;da Casa Militar da
determinadas pToposições d.'

I
ao Brasil, onde serão empre- , Falar Rua Conselheiro' presidencia da República a­

Conferência do Panamá e- gados exclusivamente na na- i Mafra NO 150 das 9 �s 11 cudirá ii; convocação,-muni­
xiste qualquer objeção. vcgação de cabotagem. \ horas. do' de vasta documentação.

EDITAL c(No:LendCUIO))
(óm 8, Biblia o na Mão

PENSAMENTO PARA O DIA,
J

Deus no's revigora quando gastamos nossas vidas

(�!U�AI'\,SUU\)d) .LH:ilHilH;)S 'H :ilN;'{'IVODVW
t:tilmente.·

-

L'R·A TENIS CLUBE
VENDE-SE (O CLUB),; DA MOCIDADE)

Uma motocicleta marca

"Monark" de 6 HP ano

1955, com 1.400 <!,uilometros
percorridos com sid-car
de alt:minio adaptado ver e

tratar na Ca1'Jitaniá dos
Porto;;; de Flori�nópolis com

o funeionário José Lima.

PROGRAMA DO M�S DE AGOSTO:

Dia 18 - sábado - Soirée, com início às 22 horas.

Dia 26 - domingo

i

Brilhante Tarde - Concêrto -

Dançante. AguarElem maiores
detalhes sôbre· essa surprêsa!

------------------�-------

Vende.se- Casa
o ESTADO .

Vende-se a casa, estiló bungl> low, sita à rua Artista
F\Ittencourt, nO 32, nesta· capital, com 12 peças e com

"mplo quintal contendo jardim, canteiros para horta e

de árvores frutíferas. Tratar com o 81'. José Carvalho à rua
n I

,P

l,onse heiro Mafra, 21, sobrado, ou pelo telefone nO.

2667.

O mais antigo diário
Santa �Catarina.
Leia e asskem.

"

/'

..
..
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Brusque e o seu

·progreSSQ
�4i.�i�,.,

,. ';',:,�V��''I1IÇR·'_·li'!iI-- "

Sr. Presidente t comerciantes, Brusqúe se

Dístíntc CO'nfrade dr. Ruben's" de Arru'de RamosSrs. Deputados.
- -,-" -

situa, dentre os'municípios •

Somos, nesta Casa, um brasileiros de maior pro- Distinto confrade dr. Ru-'isso, tão somente, ao enqua- PÉS, (bem redigido, aliás, estar convencido de que fui, 'mente titular do Ministério
dos representantes do povo gresso. bens de Arruda Ramos:

- : quadramento dos fatos na ó�com elevação e técnica) 'é apenas, axato '� justo. I político da República, o. dt-
de Brusque, que amanhã, 4, ÊSs� progresso 'é o fruto bíta da realidade. Il,um orgão que se inicia ali-

,

DR. NEREV. RAMOS I r.eito de div.ergtr é prel'l�og8,-,de agôsto, festeja .seu 96° do trabalho e do amor ao Ag�ade�e.ndo, ��l��edlOgO, a
j Jornaüsmo e Política são

I cercado em nobre programa . Na parte alusiva ao cansa-I tíva essencial da propria D2-
aniversário de fundação., Município, devotado por. env,o ven e ama I I a e com inseparaveis. A evidência de aproximação social.' Essa 'grado jurista e renomado po- mocracia.
E aqui, - diz-nos a cons- mais de 40.000 habitantes, que r_ecebeu nossa visita à gritante dos fatos aí está publicação, porém, não é.ml- lítico que, a,tua.lmente, ocupa I Nã.o Sou turista de todos Os
.. , .

f' d d
. redação do o. ESTADO., bem

pa d t '1 d f m h b t tciencra - Jamais equece- na por Ia o engran eCI_ . . .
ra emons ra- o, e -01' a n a, em. ora mereça aca a- a pas a mais Importante do partídos, como poderia pare-

mos, L1m SÓ momento', a de- mento de Santa Catarina, feI�o � agradavel dia rIO .ca- incontroversa. menta e apoio' pela bandeira Govêrno d -R rblí
' I 1 it.

. , �, tarmense que ,o preclaro jor- N t t 'd' d f' Ida:
,_

. a, epu iea, apos I
cer ao ei ar menos avisado

fesa dos legítimos ínterês- Ainda ha pouco nos ul- I' t
.,' , 'o en an o, ao longo

,elCiue
es la da, a umao e o haver exercido o posto d_e :dn combativo jornal que o,

.- na IS a dirige com firmeza e tA'
J

,_ • I Y

ses e das justas aspirações timos dias do mês findo atI t
' . . ,res decadas nos caminhos aperfeiçoamento de uma nO- supremo mandataria do país colega brilhantemente díríge.,

,a
"ln o, desejo solicitar a '. ,

. 1 i

de todos. Brasil inteiro tOI?ou conhe- sua fídalguía de espírlto al..
nem semtPrhe suafves'dda Im-j brve c hasse. FI .

ri' '1'
numa fase de transição, re- No Paraná, em Florianópo-

Mercê dêsse povo, Idos cimento do quanto Brusque
�

t' tro ,

prensa, en apre e1'1 o, mo-, en o a Orla opa IS para conheço 'que não se trata, Iís, no Brasil, em qualquer
trabalhadores de suas fá-' vem con'tribuindo para 'for- .

gun� -nal ime ros de �spaço i destamente, assuntos men?ij desempenhar missão bem di- apenas, de um "eminente fi� parte, como repórter realístn
.

,

no jorna para esclarecímen- bravios ou tempestuosos, I refênte daquela a cuja inter- lho de Santa Catarina" co-: e cultor apaixonado do Direi-bricas, dos agricultores de talecer a grandeza da Pá- tos em torno do "sueI to" N-
,

t
"

t
_

h
.

1 ít d" "
suas lavouras, dos peque- tria comum. BTJ1SCA-P�S est d ,I

ao � que meu emp,e�amen- I pre açao cega rrao ei ar, .0 mo disse o "suelto". Vou' to, obedeço, tão somente, ao
-

"
.. _

.

'" �mpa o na
I
to seja, de todo. pacífíco: ao: "suelto" se tomasse as pá- alem.. Considero-o ,'eminente velho apotegma juridíco ;' �, _,nos e grandes in dustrãais e (Continua na �a Pá,o,-ina) edíçâojíe hoje Visando com -

,

' .'. ,contrário, sinto, às vezes, até, lavras num sentido literali. brasileiro' que, no plano fe- "JUS SUUM CUIQUE "TRI-
-_ ----.-. ,- -------'

. .' I uma certa volupta incoerci-I Não pertenço a nenhum deral, desfruta de prestigio e BUERE".

-��� vcl em�oomM a cr�� da grem�polítlc� no enU�an- r��e �wn��avcls: Ne- Dou o seu a seu dono.

�

,TUOVO E' 8R B·CO OO NO'RIE
� � onda revolta e tUI:bilhona�- i to, t�nho a fe�icidade dé, gá-Io, seria delito, contra a Reitero, agradecimentos -ao

,�. � ,te no oceano dos acontecl-, possuir bon� amigos ,em t�-, verdade, além de argumen- nobre colega e aguardo de
",

'

" I
mentos. Mas, me� Caro dr. e

I
dos os partld_os, As legendas, tação em pleno vácuo. En- .seu cavalheirismo a publica-

� � • colega, tenho mal� g.osto pe- a meu ver, nao devem sepa-
-'-
tretanto, pelos subsídos in- ção desta carta aberta escrí-

� VII

I'
l�s ..assunto. s. economicos, t�-

rar.
os, homens.da bem. Todos formativos de que disponho ta com o elevado proposíto

.:' "rísttcos e, mesmo, pelos tê-. -eles tem o mesmo culto da até agora, e ainda de acôrdo de enquadrar a verdade na

� O condicionado de Braço do Norte - documento escabroso com que, ,à cus- ,mas agradavêis e até coca- brasíltdade e da honra: no' com a essancia. do regime de- justeza dos fatos.'

� ta dos dinheiros públicos, garantiu o sr. Jorge Lacerda a vitória do partido que
.

I col�, ou agl�a de melis�a, da devotamento à Patria. I mocratico, .que é de luta e de Cordialmente.

,� o mentoriza e governa - somente poi:le ser um acôrdo ou aliança Interparttdárta s�Cleda.d� fnvola. Meu J,orna-I , ,MOYSES liVPION' debates, não se me poderá Bar'Qosa -Gonçalves.
Ii pa'ra a boa fé dos que ignoram a lei e para a má fé dos que lhe temem os. efeitos; � llsmo Itmerante . (sou um NaqUIlo que se refere ao negar o direito de divergir Florianópolis, agôsto 5, de

:: As alianças terão. denominação própda, serão sempre promovidas pelos � reporter louco ,por viagens!) governador Moysés Lupion, I de �la excelência, na apre- 1956,
I, diretórios interessados e rep,resentadas por uma comissão interpartidária por � se compõe, por isso mesmJ, honra-me diz:�r .qu� o admi-: ciação da realidade 'estadoal, N. "R"

.� êles 'escolhida. Essas as exigências expressas do Código Eleitoral, art. 140. � d�e, �rtigos,. crônicas � noti: 1',0 como, ad�mls,tr�dor rea-'I embora não me tenha sido,
� A títp.-lo, de que o governador do Estad-o assinaria' a constituição de uma, I elano relatIvos ao tngo, a hsta e vItOrIOSO, p01s nasceu, ainda, propiciada a oportu-
:: aliança partidária municipal? Por que� a, presença do sr. Afonso Ghizzo, prefei- � siderm�ia,.' aos transportes, ? nl,qns a. aPHumq o5laq �a nidade de conhecer, em P:s-

�, to de um município long'ínquo, numa aliança em Braço do Norte?
�

ao cacao, a cana' de açucar, I nlllmmanclas do mundo f' sôa, ou mais de perto, aquele

� Onde a deno�inação própria, da aliança? Apenas um partido, a V.�.N., no plano econômico; des'cri- ">lnceiro, 'triunfando taIll ilustre catarinense, presente-'
�, governista, registrou a candidatura única do o:mdi-cionado! Os oposicionistas ções ,de viagens, de costumes

I
hém na gestão dos negóçio' I -

.. que subscreveram o melancólico documento, não o .fizeram como membros e ou de folclore,- na esfera tu- públicos como o demonstrn; ----------------

�. }'epresentantes d,o diretório pessedista: fizel'am-no como candidatos,.. às ristica, assim como de 00- seu' góvêrno no Paraná. Loter' .-a" cio" E�stado"� áposentadorÍi:ls nele indicadas. mentarios �eves, e róseos; GETULIO. VARGAS

� Assim, ·será irrisóri�_ será anedótico, será cinismo pretenderem dar ao quando me refiro �o que Quanto ao saudoso Getulio

� condicionado sentido de comunissima aliança partidária. Para isso falta-lhe modernamente se chama Val'gas, permita-se-me esta
'e forma, falta-lhe conteúdo e sobram-lhe inferf�rências, extranhas e proibidas "society". confissão clara e franca, fei-"

" pela lei e pela moral: a presença do che,fe do Executivo, com o Tesouro às cos- De quando em quando, po- ta em público e raso:

:: tas; a intromissão do prefeito- Afonso Ghizzo, elemento jâ conhecido de outras ,rém, como todo brãlsileiro - Fui amigo seu, incondi�

� histórias de fraude eleitoral, como.._o estarrecedor' caso' da violação das urnas' que Se preza, tenho mergu- cional, permanente, amigo
I de Turvo; a garantia imoral de aposentadoria ao candidato que cancelou o lhado um pouco nas aguas de tôdas as horas, na bôa e

.: registro do seu nome e a do delegado'que promoveu essa medida; o compromls. ,tumultuosas do Amazonas na má forf'una. Ninguém
� so governamental de auxílios e subvenções cQntrárias à lei em troca espec!fica,

I
agitado da· política.

'

mais o admirou na luminosi-

� de vantagens políticas parà o partido do poder. I Tive um grand!! amigo, dade de sua inteligência, de CÓMUNICADo.' N, 81-
'II 'x X x ; jornalista insigne, que se seu genio político e de seu A CARTEIRA DE Co.MERCIo. EXTERIo.R torna públi-

� !II chamoll Sertorio de Castro. extremado patriotismo. Como cp que fará rC1:l'lizar no próximo dia 14 do corrente (ter-

'I Conhecido e divuiga�lo o vergonhoso condic,ionado, o sr. Jorge LaCerda, vio-

�
I.Ele escreveu, logo após .à eleitor, na vibração da moci- ça-feira), nas Bolsa's de Valores desta Capi.tal CRio ic

:: lador do lei e agente do SUbÔÍ'ÍIO; procur'o.u emprestar-lhe significado de aliança i q\!..eda da República Velh�, dade, nas urnas de primeiro JaneÚ'o), são Paulo, Recife ,e Pôrto AJegre, leilão especial
:' partidárIa. Os, condicionados da oposição, contudo, lançaram manifesto" 'do i em 1931, se estou bem lem- de março de 1930, meu voto de divisas, no, valor tota'l de três milhõeS' de do!ares d'ô-

:: qual se lê que tôdas as tentativas para uni acôrdo ou aliança francassaram I brado,
um livro interessan- meu primeiro voto, foi para Convênio Argentino-Brasileiro pal:a importação de frutas

1. tofalmente. , � I tissimo com este título: PD- ele, Em pleno, Estado Novo, Argentinas,
� ,Eis os trechos dêsses manifesto de Braço do Norte. � ,LíTICA, ÉS MULHER! compreendí as razões' pode- Ria de Janeiro, 4 de :agô:;to de 1956,

� '� Não sou versado em' psica'- rosas. que o levaram à cou- :3.) IgnáCio Tosta Filho - Diretor

� "Desde que foram marcadas as eleições; o PSD� desejando paz e halo- � na·lise, ocultis'mo, es-oterism0, -juntl,lra -extrema de fechar o a) Adelino Debenedito - GErente
ii monia, já �falou em candidato único, que congraçasse a faJl}.ília braçonortense, ciências hermeticas, cabalis- Parlamento. Quando Getulio
I ,independente de côr partidária. \ � ticas ou qualquer tipo de ar- est'eve exilado na sua estan-
� Posteriormente compareceram à residência do snr. Westphal os snrs. Otto te advinhatoria, Faltam-me cia do sul, ,visitei-o 'ínumera:;
� Sam.paio, Daniel Brüninr� � Angelo Sandrini� membro:s da então já formada tempo e livros para tanto. vezes, sem interêsse algum. SR. D E M É T R I O , Vva. ANTONIO SBISSA

�, Frente Democrática. Apresentaram uma lista de seis nomes, membros dess� Creio, porém, que o brasilei- Às nove horas da manhã de M A R A N G O' N I I
d

' Procedente "a Capítal Fe-
I A sra, Viúva António Sbis-" mesma frente ílentre os quaes podia, pelo PSD, ser escolhido o candidato. Com- 1'0 se elxa enove�ar nas tei- 24 de agôsto, deante do im- u

� prometeu-se Oswaldo Westphal.a dar uma respo.sta 2a feira seguiti:te, dia 21 as da ,sedução da política pacto da tragédia doloros';l, dera I, 'após alguns meses de sa� despede-se e agradéce às

� de'maio pp. � porque ela é feminina. So- �horei como filho que per- ausência, encontra-se nova- pessoas de suas relações, ao

..
'

Nesse entrementes, antes que fôsse conhecida a resposta d� snr. Westphal � mos� neste país, mulherengos desse o pai. A memoria de ffi'2nte nesta Capital, o noss<) mesmo tempo oferec'e §eus

� a Frente. Democrática lançou no dia 20 de malo pp.' um dia �ntes do prazo
'i il!_c<)rrigiveis", Vargas é para mim um cul-· prezado amigo e conterrâ- préstimos em Curitiba, onde

< marcado para a respos,ta, a candldatura do �nr. Fredolino Kuel'ten, tendo assim � Oontam, até a história do to sagrado. Venero 'o grande neo, sr, Demétrio Marango- irá res.idir, .
'

� encerradas as negocia;ções. '�, dítador Rosas, da Argentina, �stadista �o. Brasil qUe
..

as Ini. 'I -------------'-.
� Viu-se portanto o PSD obrigado a lançar o seu candidato. Re,gistradas am- � [o. caudilhoo baixara um de- cunscuntn�cI�s. da_ POlltlc�- E.lemento �estaca,do' n.a ?�.�rossim, avisa o sr. De-

< bas as candidaturas, começaram os trabalhos políticos. 'ereto 'proíbindo, com o ma- gem e da mSldla nao ,perml- ; sO�ledade local, o sr, Deme- metno, que of'erece seus prés-
). Com stÍrprêza para o PSD, no f!,ia 8 do Mêz co.rrente, a noite compareCeu à ximo rigor, o ajuntamento de tiram fazer mai� pela Patria. trio é ainda exímio' a.!inad::>r timos em a sua residencia, à
� residência do prcsidente do PSD, o snr. Afonso Ghizzo propondo novamente �� p�ssôas nas ruas de Buenos GOVERNADOR LACERDA de pianos, Harmo'niuns, a- rua Francisco To)entino n.

< um acôl'do. No dia seg'uinte foi consultado o diretório do PSD, aceitando êss�, I Aires. A pollÍtcia portenha Qua,nto ao artigo de A' '::'ordeons, dc, ' 24.
'

"

como candidato de conciliação o snr. Severiano Sombrio, membl'O da VDN fl .

recebeu instruções .s�veras: GAZETA,' de minha autol'ir.
� um dos seis ápresentados na pr_imeira ocasião.' � li

mais de três pessôas .juntas, o 'publicado na édição de sá-

�" O S11r. Afonso Ghizzo achou viável o acôrdo,.podendo em troca ser conce- � separ_?-las imediatamente. bado, dia 4, referênte aoGo-
didos benefícios notáveis ao Município. � em caso de resistência ou vernador de Santa Catarina.

�
,

Estavam as. coisas neste pé, quando, da vinda do snr. Governador a esta � recaicitrancia, prisão ime:" ,o j'ovem e esperançoso polítt-
" cidade. . ", �iiata. Dois dias depois, pen-: c9 dr.' Jorge Lacerda, regis-
� Em reunião com S. Excia., alguns membros do PSD discutiram as bases

� � sando melhor, 'o ditador Ro- trei como reporter, e -apenas
� da pacificação, não tendo chegado a um acôrdo satisfatório. O PSD deu por � sas modificava a Lei, acres-' como reporteI', aquilo que d�
:' encerrado o assunto. Entretanto, às 22 horas daque!e mesmo dia, o snr. West- '" centando-lhe o s 'e g u i n t e I chegada a esta ilha pude co-

� phal too novamente procurado pelo snr. Afonso Ghizzo, para uma última d-is- I adenda: lher em conta.t.o com figuras
� Cllssão do� assunto". � I _ "Exceção para os bra-j exponenciais .do .simpatlco
� S sileirõs, residemos ou em trân ,meio ambiente,

� Nessa última discussão, presente o governador nasceu o acôrdo, isto é,.o

I
� sito por. Buenos AireS. Ele�, I Estive em Palacio, numa

:J doloso condicionado. Nasceu, como se vê, depois de falharem várias tentativas quando Juntos,- falam mais quinta-feira dia de audiên-I� 'd I'
� para uma aliança partidária. Nasce_u. do ·governador e de alguns outros: não ,e mulheres, que de política cia publica. Sabe o que vi?
,� nasceu dos diretórios inteJ;'essados, dos quais apenas poucos membros, benefi-' : e, portanto, não constiuem'Multidão ,de pessôas pobres, I
� ciados, compareceram à reunião noturna e sigilosa! peri.g,o para a ordem pÚbli-' necessitadas sendo at,endi-I� , I ca"

I

�
AI ficam provas que 'atestam a verdadeira natureza dó condicionad0: um � I'

. ,,- das, ,uma por uma, paciente-
'I co.ntl'atocde objeto ilícito, proibido,pela lei eleitoral; uma barganlia eleitoreira 'I Mas, vamos adiante� meu mente, democraticamente,.
� para g-arantir a vitória pr,évia do partido situacionista; o uso doS! dinheiros pú- �; ilustre Colega dr. Arruda Ra-' pelo �Governadot. Em seguida:
� blicos em benefícios pessoais, concedidos aos que podiam disputar o pleIto; � i mos. }vlinha .

permanencia,
I ao'_cnrzar a ante-câmara do'

� o sigilo para impedir a reorganização do partido oposicionista e,m prazo razoável � i
nesta Ilha cheia de graças e salao de despachos, encontrei

,

��
, para voltar à luta; o confessado crime de 're�ponSà'bilidade do governador Jor- � i c�eia de. pássa�os", como di-' diversos japonêses que ali es..:;
ge Lacerda, cedendo dinheiros do erálio e, vantagens 'pessoais, contrariamente �

.

Zla Cassiano RIcardo, acade-' tavam, segundo pude sabel:,'
às ex,gências das leis, como meio de coacção e subôr�o.

'

� 1miC?: poet� e meu coQmp�-.' con�luindo negOCiações para,
/--- � I nhen,o no Jornal A, ,M�NHi\, I a vmda a Santa Catarina de

i
" X X x I, ,.do R�o,. em ,tempos Ja dlstan-' duzentas familias niponic�s
� ,Com vis,tas ao sr. Procurador' Geral do Estado, com relação 'ao caso da � I tes, e, mfel.lzmente, bem cm-II que, traba'lharã(}o/ esta terra'
:: 'fraude de Turvo, podeÍnos hoje completar alguns i'nforules, a que já aludimos. �"I

ta, '
.

'

fértil com, a incont'estavel

� l° - Qua,ndo o sr. Afonso Ghizzo esteve no quartel da Polícia MHitar, afim '.
Compromiss,os �irânicos operosidad.e e .conhecimentos':: de so.licitar que o sargento Mário --- que conhecia os' II-utore&'l da fraude a Tur- Ilr:r�edem-me usufrUIr por: agricolas proprios do povo i '

" \'0 - não recebesse puniç.ão alguma, não estava só: acompanhav.a-o o sr. NeI- I, 'I'
mais tempo a honrosa hos- que nasceu no Imperio do'

� son Brasil, secretário da V.D.N., no exercício da Presidência;' � pitalidade do, ilhéu, gente
I

Sol Na'scente. Qra, meu caro!
:: ' , , ,2° - Também o juiz Varela se dirigiu ao .comandante Gel'al da Polícia �

I bõa, �ce�sív�l, gentil.. I dr. e colega, reporter é h(F'
� Militar intercedendo a favo,r do citado sargento; �

,

AqUI na? Vim, proprlamen_ l_ll'em que registra fatos. Não I::
...,

3° -:-- Depois de excluido por iÍlcápacidade moral da Polícia e nela reincluido � I t:_, a se�vlç<J de nenhum or- e poeta nem sonhador que,
:: por ordem do �overhaqor Irineu Bornhausen, êsse sargento exigiu e obteve

�
,gao de l.mprens,a. Em mªte,- s� agita" perdido, nas nuvens

" a sua promoção por merecimento! \
. ria de jornalismo, tràbá- como "ave da madruO'ada

:: 4° - O, oficial que procedeu à sindicância regUlamentar, pela qmiJ foram Il�O Pelo, sistema qU;;' o ame- desgarrada no crepuscul�". I

I' a�uradas as gl'ávíssimas fàItas do sarg'ento -, receptador e pecul�tár,io, eJ;ltre

'11
ncano chama "free-Iance". Da;í, logicamente" a refe-

� varias outras - foi o Tenente Zózimo Moreira, militar correto e absolutamen- I Trabalho para muitos jornais rencias por mim feita.s com

� te insuspeito. para o govêrno e pa'ra a VDN, de vez que, mais tarde, foi nomea-
I a,o mesmo, tempo, como pro- sinc'ero' entusiasmo ao Go-

:' do prefeito de Um dos novos municípios do Oeste. fissional que coloca, em ca- vernador de Santa' Catarina
:: Concluiremosamanhã.' da um, a reportagem' prefe-'nas página� de A GAZETA

� " � rrua. A publicação a que se Reafirmo e confi�mo o que

,��. ,refuriu o '�ucl�" BUSCA- d�le de Jorge-Lacerda, por

- ,Em nossa próX'i-
ma edição daremo3
resposta ao ,pre­
zado c o n f r a d,e
Barbosa Gonçal-
Oves.
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A última reforma eleitoral foi emenda que piorou
o soneto, As renovações de domingo, para quem as as­
sistiu ou delas teve notícia;; minudentes, Iforam tris­
tíssimo espetáculo de degradação. cívica por parte dos
poderosos do dia, Para-êles as Tegras do pleito eram as -

do catch as can! Tivera� 'elas, contudo, uma virtude;
serem as últimas pelo processo eleitoral que a prática
revelou Imprestável. Fazer renovação de urna ou elêi-

• ção isolada, por aqui, é �de causar náuseas, A intromis­
são ofici�l' com o poder econômico sem contrôle,; com

a Goacção e o subôrno canípea:t;1do desenfread03 _ é
qualquer coisa de inacreditável. Só um consolo socor­
re aos que observaram o que. foi ° pleito de dpmingo:
o de que nos pl'Óximos o processus será outro, com fô�ha. _

oficial de votação -em véz -de títulos; com cédula única,
e áutras providências que assegurem a liberdade elel-

'

toraI e confiram legitimidade aos mandatos eletivos,

xXx
Na Barra do Aririú, anteontem, aqUele levéln.tino,

depois de va,ngloriar-.se�ae haver comprado toctos Os
títulos dos pessedistas e trabalhistas, fico_u com a mais'
boçal :das caras ao notar que a ,oposição 'ainda obtiverá
muitos votos:

- Tapiaçom! Nam bode! Como bode vo.ta sem ti­
tulo? Safadeza pra mim! Garanti Jurge deene ganha
nanimidade! / Fizero traiçons pra mim! Comhrei mais
cem título té treis 'conto cada um! 'Ocei5 Dam credi-
tam?

/
Eu most.ra pra oceis!

,

E mostrou. o.s titulas, todavia, não perten'�iam a
eleitores da secção renovada, mas de' outras, " Títu­
los sem valor, já superados pela lei." Ma3 títulos de
el<eitores -espertos, que souberam castigar a imbecili­
dade e a 19norância endinheiradas, que não l'Espeitam
as leis brasÍleiras: ..
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